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ELAZA FIÚZA / ABr

FÁBIO CORTEZ / NOVO 

ARGEMIRO LIMA / NOVO 

FÁBIO CORTEZ / NOVO 

Dados do Banco Central 
divulgados ontem revelam 
que a taxa de juros do 
cheque especial continua 
em ritmo crescente, 
aumentando 4,7 pontos 
percentuais de maio para 
junho, quando chegou 
a 315% ao ano, a maior 
já registrada pela série 
histórica do BC desde 
1994. Em 2016, ainda de 
acordo com os mesmos 
dados, a taxa do cheque 
especial subiu 28,7 pontos 
percentuais em relação a 
dezembro de 2015, quando 
os juros se encontravam no 
patamar de 287% ano ano.  
 Economia#8

O ministro Henrique 
Meirelles, da Fazenda 
(foto), disse ontem que 
descarta mudanças na Lei 
de Repatriação aprovada 
em 2015 e sancionada 
em janeiro passado pela 
presidente afastada 
Dilma Rousseff. Segundo 
ele, o assunto não tem 
condições de ser discutido 
no momento, mantendo 
as regras atuais para os 
contribuintes regularizarem 
sua situação.  Para atrair 
o dinheiro, a lei oferece 
incentivos para a declaração 
voluntária de bens e 
recursos mantidos no 
exterior.  Economia #7

Cheque 
especial: 
juros ainda 
mais altos 

Lei que 
repatria 
recursos 
não muda

Justiça federal 
de Brasília recebeu 
ação de improbidade 
movida pelo MPF 
contra o ex-ministro e 
ex-deputado Henrique 
Eduardo Alves (foto). 
Com isso, ele vira 
réu no processo que  
apura indícios de 
enriquecimento ilícito. 
 Polícia #2

Juiz do DF 
aceita ação 
contra 
Henrique

Um dos 20 árbitros brasi-
leiros integrantes do quadro 
da Federação Internacional 
de Voleibol, potiguar Fer-
nando Paes está de ma-
las prontas para embarcar 
rumo ao Rio de Janeiro para 
participar do principal even-

to esportivo do mundo, os 
Jogos Olímpicos, com uma 
missão especial: coordenar 
41 pessoas entre juízes de 
linha e apontadores (me-
sários) durante a Rio-2016.  
Advogado por formação, 
fora das quadras ele trabalha 

com assessoria jurídica, é 
sócio de um escritório, mas 
garante que consegue con-
ciliar tudo com o esporte. 
Entre incontáveis processos 
para resolver como advoga-
do antes do Jogos, Fernando 
acelera o passo para desem-

barcar no Rio de Janeiro no 
dia 3 de agosto. De lá, ele 
só voltará no dia 22 depois 
de acompanhar de perto os 
principais nomes do esporte 
e torcer pelo sucesso do Bra-
sil. “Temos chance de ouro”, 
garante. Esportes #11

Destaque internacional, potiguar vai 
comandar arbitragem na Rio-2016

Carlos Eduardo 
anuncia hoje 
quem será seu 
candidato a vice
Com desistência de Jacó Jácome, Carlos Eduardo perde 
concorrente na briga pela Prefeitura do Natal e promete definir hoje 
quem será seu vice: Hermano Morais ou Álvaro Dias.  Política #3

O governador Robinson 
Faria anunciou ontem que 
as secretarias de Segurança 
e Educação irão trabalhar 
integradas para encontrar 
meios de reduzir a incidên-
cia dos casos de violência 
nas escolas públicas da ca-
pital. A ação faz parte do 

programa Ronda Cidadã, 
que vem sendo implantado 
desde o início do ano pas-
sado. A intenção do governo 
é expandir o projeto para 
todas as regiões do estado, 
priorizando inicialmente 
a Grande Natal e Mossóro.    
Cidades #9

Governo estuda forma 
de diminuir casos de 
violência nas escolas
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*O chargista Ivan Cabral 
está em férias

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

No Petrolão, a chamada 
esfera privada fez tudo para 

ser, ou parecer, o lado bom ao 
contrário da esfera pública.#5

Plural
[ Marcos Peixoto ]

Perceber riscos e 
oportunidades na evolução 
de seu pessoal é primordial 

para um bom líder. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Codern elege nova  
diretoria e Emerson 

Fernandes volta para 
a presidência. #4

Jornal da 
Redação

[ Gerson de Castro ]

Para varrer as más notícias 
sobre a vida pública o eleitor 
precisa escolher melhor.  #6
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Política

Juiz da 16ª Vara Federal de Brasília recebe ação de improbidade 
administrativa apresentada pelo Ministério Público Federal em 2004

Ex-ministro Henrique alves 
vira réu em processo do MPF

A 
Justiça Federal de 
Brasília decidiu 
receber ação de 
improbidade ad-
ministrativa con-

tra o ex-ministro do Turismo e 
ex-deputado federal Henrique 
Eduardo Alves. A partir dessa 
decisão, Alves passa a respon-
der como réu no processo que 
apura indícios de enriqueci-
mento ilícito entre 1998 e 2002, 
período em que exerceu man-
dato parlamentar.

Proposta pelo Ministério 
Público Federal (MPF) em 
2004, a ação já havia sido re-
cebida, mas o prosseguimen-
to do processo foi interrompi-
do depois que o acusado apre-
sentou recurso questionan-
do a prescrição dos fatos, bem 
como a legitimidade das pro-
vas apresentadas pelo MPF. 
No entanto, depois de analisa-
das essas questões pelo Tribu-
nal Regional Federal da 1ª Re-
gião, o caso prosseguiu com o 
juiz de primeiro grau. Nessa 
instância, o magistrado da 16ª 
Vara Federal, Marcelo Ribeiro 
Pinheiro, decidiu que há pro-
vas suficientes para confirmar 
o recebimento e dar continui-
dade à ação de improbidade.

Sobre os requisitos para 
que o caso fosse reaberto, o juiz 
analisou a peça inicial apresen-
tada pelo MPF e concluiu que 
a ação "descreve minuciosa-
mente as circunstâncias fáti-
cas e jurídicas que embasam, 
de modo suficientemente pre-
ciso e capaz de ensejar o seu 
prosseguimento". 

Já em relação à prescrição, 
o magistrado explica que, de 
acordo com a lei, o prazo pres-
cricional para ação de impro-
bidade administrativa come-
ça a correr após o término do 
último mandato do parlamen-
tar. No caso analisado, o acu-
sado foi deputado federal por 
11 mandatos consecutivos, de 
1971 a 2014. 

Embora a ação de impro-
bidade se refira a irregularida-

des cometidas no período de 
1998 a 2002, Alves continuou 
no cargo de parlamentar até 
2014. De modo que o juiz con-
cluiu: enquanto não cessa o 
vínculo do agente com a Ad-
ministração, não tem início o 
prazo prescricional.

Na mesma decisão, o juiz 
também se manifestou sobre 
o pedido do MPF - feito ain-
da em junho deste ano - para 
que fosse levantado o sigilo do 
caso. Marcelo Pinheiro deci-
diu pela publicidade dos au-
tos, já que nas ações de im-
probidade administrativa, é 
evidente o interesse social,"o 
qual exige a publicidade jus-
tamente para que se possa dar 
o direito ao povo de conhecer 
a fundo as atitudes de seus re-
presentantes políticos". 

No entanto, o processo 
não é totalmente público. Ten-

do em vista que existem docu-
mentos anexados ao proces-
so que podem expor a priva-
cidade do envolvido, como ex-
tratos bancários e faturas de 
cartão de crédito e dados fis-
cais, o magistrado determi-
nou sigilo em relação a essas 
informações.

IMPROBIDADE
A ação do Ministério Pú-

blico, apresentada há mais de 
12 anos, levou à Justiça o fato 
de que Henrique Eduardo Al-
ves demonstrava sinais de ri-
queza incompatíveis com sua 
renda e seu patrimônio decla-
rados como deputado fede-
ral e empresário. Constam das 
irregularidades apontadas à 
época: transferência patrimo-
nial dissimulada; despesas e 
gastos em montante superior 
à receita declarada; titularida-

de dissimulada de sociedades 
comerciais, contas-corren-
tes, investimentos, movimen-
tação financeira e cartões de 
crédito em instituições finan-
ceiras com sede na Suíça, nos 
Estados Unidos e em paraísos 
fiscais, bem como por meio de 
empresa off-shore - sem que 
fossem identificadas as saídas 
de divisas do país.

Como exemplo de irregu-
laridade, foi citada uma mo-
vimentação em instituição fi-
nanceira sediada no exterior de 
mais de três centenas de milha-
res de dólares americanos em 
despesas. Isso somente em fa-
turas de cartão de crédito emi-
tido no exterior, e de titularida-
de de Henrique Eduardo Alves .

Outras situações tam-
bém chamaram a atenção do 
MPF. Alves usufruía de um pa-
drão de vida luxuoso, banca-

va os gastos de diversos car-
tões de crédito para os filhos e 
para a esposa e ainda era cha-
mado de "riquinho" pelos de-
mais parlamentares. O Minis-
tério Público também revelou 
que a ex-esposa de Alves, Mô-
nica Azambuja, teve duran-
te um bom tempo suas des-
pesas pagas pelo ex-marido, 
além de ter recebido a quantia 
de R$ 1,5 milhão entre 2002 e 
2003 como indenização em 
divórcio.

Com a reabertura do caso, 
o magistrado terá de decidir se 
condena ou não o político por 
improbidade. Henrique Alves 
poderá ser condenado a res-
sarcir os cofres da União, ter 
os direitos políticos suspen-
sos e ficar proibido de contra-
tar com o poder público, entre 
outras sanções previstas na 
Lei 8.429/92.

// Henrique Eduardo alves, ex-ministro do turismo e ex-deputado federal: acusado de enriquecimento ilícito
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Diante das informações 
divulgadas em veícu-
lo de comunicação de 

que o deputado distrital Robé-
rio Negreiros (PSDB) e o de-
putado federal Felipe Maia 
(DEM/RN) estariam pratican-
do nepotismo cruzado, o Mi-
nistério Público do DF e Ter-
ritórios (MPDFT) instaurou, 
nesta terça-feira, 26 de julho, 
procedimento para apurar o 
caso. A investigação é condu-
zida pela 5ª Promotoria de Jus-
tiça de Defesa do Patrimônio 
Público (Prodep), responsável 
por fiscalizar e controlar a le-
galidade dos atos envolvendo 
o funcionalismo público do 
Distrito Federal.

De acordo com as infor-
mações publicadas na im-
prensa, a cunhada de Negrei-
ros estaria lotada no gabine-
te de Maia. A esposa de Maia, 

por sua vez, atuaria na lideran-
ça do PSDB na Câmara Legis-
lativa (CLDF), mas daria expe-
diente no gabinete de Negrei-
ros. Apesar de a investigação 
ter sido iniciada no MPDFT, 
como o caso envolve depu-
tado federal, a atuação pode-
rá ser conjunta com o Minis-
tério Público Federal no DF 
(MPF-DF).

O MPDFT requisitou in-
formações aos presidentes 
da Câmara Federal, Rodrigo 
Maia, e da CLDF, Celina Leão, 
acerca da situação funcional 
das servidoras comissionadas 
Mayra Bontempo dos Santos 
Negreiros e Natália Lagrega de 
Paiva Barbosa Maia, respecti-
vamente. O prazo para respos-
ta é de dez dias.

Segundo informações di-
vulgadas na imprensa, a es-
posa de Felipe Maia foi redis-

tribuída em 13 de maio deste 
ano para a Liderança do PSDB 
na Câmara Legislativa, depois 
de ter passado pelo bloco Po-
pular Solidário Social, com sa-
lário líquido de R$ 5.166,60. 
Seguindo o protocolo legislati-
vo, os atos de nomeação e re-
manejamento da Casa são as-
sinados pela presidente, no 
caso a distrital Celina Leão 
(PPS), após indicação dos par-
lamentares. Como o colegia-
do não tem sala própria, Natá-
lia dá expediente no gabinete 
do tucano.

Pouco mais de um mês de-
pois da “redistribuição” de Na-
tália, em 23 de junho, Mayra 
Negreiros passou a atuar no ga-
binete de Felipe Maia, com ga-
nhos mensais de R$ 7.721,74, 
já somados os benefícios. Ela é 
esposa de Gustavo Negreiros, 
irmão do deputado distrital.

// Brasília

Deputado Felipe Maia é investigado por 
suposta prática de nepotismo cruzado

// Felipe Maia, deputado federal: emprego para a esposa Natália Maia
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Justiça manda 
cachoeira de 
volta para 
a prisão

A Justiça do Rio 
decidiu na tarde 
de ontem (27) 

mandar de volta à prisão 
o contraventor Carlos 
Augusto de Almeida 
Ramos, o Carlinhos 
Cachoeira, os empresários 
Adir Assad, Marcelo 
Abbud e Fernando 
Cavendish, dono da 
Delta, e Cláudio Abreu, 
funcionário da Delta. Os 
cinco foram presos na 
Operação Saqueador, 
que investiga supostos 
desvios de recursos de 
obras públicas, mas 
estavam cumprindo prisão 
domiciliar. 

O julgamento do mérito 
do habeas corpus (HC) 
foi feito pela 1ª Turma 
Especializada do Tribunal 
Regional Federal da 2ª 
Região (TRF-2), formada 
pelos desembargadores 
federais André Fontes, 
Abel Gomes e Paulo 
Espírito Santo. Os acusados 
podem recorrer da decisão 
que confirmou a prisão 
preventiva no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). 
A posição do TRF-2 foi por 
unanimidade. 

“O País não suporta 
mais a corrupção, a 
violência e desvio de 
conduta das autoridades. 
Não suporta mais a 
impunidade. Tem que dar 
um basta”, afirmou Espírito 
Santo, que também é 
presidente do TRF-2.

O desembargador Abel 
Gomes, relator do caso, foi 
favorável à manutenção 
da prisão preventiva. “É 
medida necessária para 
reafirmar preventivamente 
a ordem pública, amenizar 
a sensação de impunidade 
e reafirmar a credibilidade 
da Justiça”.

A procuradora 
regional da República, 
Monica de Ré, defendeu 
no julgamento que a 
permanência dos acusados 
em liberdade representa 
risco de voltarem a praticar 
os crimes. A procuradora 
reivindicou ainda que os 
recursos “saqueados dos 
cofres públicos” deveriam 
ser devolvidos para “suprir 
o déficit do Estado do Rio 
de Janeiro”.

“Permitir que 
(Cachoeira) fique em 
casa, com liberdade de 
articulação, é crença na 
redenção do ser humano, 
cuja vida é marcada por 
fatos ilícitos. Em casa, 
com tornozeleira, podem 
continuar a praticar delitos 
e a ação penal pode ser 
comprometida com a 
soltura deles”, disse a 
procuradora.

O advogado Miguel 
Pereira, que representa 
Assad e Abbud, 
argumentou que não há 
fato novo que justifique 
a prisão de seus clientes. 
Pereira apontou que as 
investigações são referentes 
a fatos que teriam ocorrido 
entre 2007 e 2012. “Não 
houve reiteração de fatos 
e, diante disso, não se 
pode antecipar uma pena 
que não existe”.  Antônio 
Sérgio Pitombo, advogado 
de Cavendish, também 
defendeu que não há fato 
novo e argumenta que o 
empresário é pai de duas 
meninas de seis anos que 
são dependentes dele. 

// Saqueador



Natal, Quinta-Feira, 28 de Julho de 2016  /  NOVO  /    3Política

Em reunião com Garibaldi e Henrique Alves, prefeito de Natal promete comunicar se seu vice será
Hermano Morais ou Álvaro Dias, enquanto Jacó Jácome oficializa desistência por falta de apoio

Carlos Eduardo deve comunicar 
hoje escolha do vice ao PMDB

O 
prefeito de Na-
tal Carlos Edu-
ardo (PDT) 
deverá comu-
nicar hoje (28) 

aos líderes do PMDB se o seu 
candidato a vice será o de-
putado Hermano Morais ou 
o deputado Álvaro Dias. On-
tem ele se reuniu com o sena-
dor Garibaldi Alves e com o 
presidente do diretório esta-
dual do PMDB, Henrique Al-
ves para discutir outros no-
mes sugeridos pela sua ban-
cada de vereadores e escla-
recer as especulação de que 
teria convidado o deputado 
Albert Dickson (PROS) para 
formar a chapa majoritária, 
em detrimento do pré-acor-
do com os pemedebistas.

De acordo com o presi-
dente do diretório munici-
pal do PMDB, vereador Ubal-
do Fernandes, a reunião ser-
viu para confirmar o que já 
vinha se discutindo há me-
ses. Dos quatro nomes que o 
PMDB estudava para indicar 
(Marcelo Queiroz, Fred Quei-
roz, Hermano Morais e Álva-
ro Dias), apenas dois foram 
encaminhados para decisão 
final. Segundo Ubaldo, o peso 
político que Hermano e Álva-

ro têm, em relação aos outros 
dois, pesou mais na hora da 
indicação. "Todos os nomes 
são bons quadros, mas quan-
do temos dois detentores de 
mandatos na Assembleia Le-

gislativa, o peso é maior. Ana-
lisa a questão da experiência 
política também", diz Ubaldo.

A aliança do PMDB com 
o prefeito começou nas elei-
ções de 2014 quando Car-

los Eduardo apoiou Henri-
que Alves para o governo do 
estado, dois anos depois de 
ter vencido as eleições em 
2012 em segundo turno con-
tra o peemedebista Herma-

no Morais, que hoje é um dos 
nomes para vice. Essa alian-
ça desagradou Hermano que 
entregou a presidência do di-
retório municipal e ameaçou 
sair do partido para disputar 

a prefeitura pelo Solidarieda-
de (SDD). Este episódio é o 
que mais pesa contra o nome 
dele para ser o companheiro 
do prefeito na reeleição. Con-
tudo, Hermano tem potencial 
de voto na capital

Já a relação do deputado 
Álvaro Dias com o prefeito 
sempre foi próxima e não se-
ria a primeira vez que forma 
chapa com Carlos Eduardo. 
Em 2010, quando era do PDT, 
ele foi o candidato a vice e fi-
caram em 3º lugar para o go-
verno do estado com mais de 
160 mil votos. Apesar de ser 
rejeitado por parte dos vere-
adores do PDT, Dias tem li-
gação forte com o senador 
Garibaldi.

Ubaldo diz que não have-
rá discordância entre os dois, 
independente da escolha 
de Carlos Eduardo. "Já está 
consensualizado. Os dois se 
apoiam e seja qual for a es-
colha do prefeito, entre eles 
dois, não haverá discordân-
cia", diz.

O PMDB adiou sua con-
venção para o mesmo dia em 
que ocorrerá a do PDT, dia 4 
de agosto, na sede do parti-
do, a partir das 8h. "Mudamos 
para associarmos à conven-
ção do PDT pois depois da 
nossa, nós seguiremos para 
lá", revela Ubaldo.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Dos quatro nomes que o PMDB estudava (Marcelo Queiroz, Fred Queiroz, Hermano Morais e Álvaro Dias), apenas dois foram aprovados
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Os deputados estaduais 
do Rio Grande do Norte de-
cidiram dispensar a tramita-
ção do Projeto de Lei Comple-
mentar que trata de modifica-
ções na utilização de recursos 
do Fundo Financeiro do Rio 
Grande do Norte (FUNFIRN) 
pelo Governo do Rio Grande 
do Norte.

A decisão ocorreu em reu-
nião com o secretário de Pla-
nejamento e Finanças do es-
tado, Gustavo Nogueira, rea-
lizada ontem (27), quando os 
parlamentares que integram 
o colegiado de líderes na As-
sembleia Legislativa do esta-
do decidiram votar a matéria 
em sessão extraordinária na 
tarde da próxima segunda-fei-
ra (1º), quando começa o se-
gundo semestre dos trabalhos 
legislativos.

Contudo, os parlamenta-
res acrescentaram modifica-
ções à proposta inicial que fo-
ram acatadas pelo secretário. 
“São mudanças no tocante ao 
limite financeiro de utilização 
e no prazo de devolução ao 
Fundo do que já foi utilizado 

até o momento”, explicou o de-
putado Tomba Farias (PSB), 
líder do bloco do PSB/SDD.

O projeto traz mudanças 
na Lei 526, de 18 de dezem-
bro de 2014, para que o gover-
no possa continuar usando re-
cursos do Funfir, aquele fundo 
previdenciário que foi pratica-
mente zerado no ano passa-
do com os sucessivos saques 
para pagar a folha de servi-

dores com a proposta de res-
sarci-lo. O ressarcimento não 
ocorreu e os deputados pode-
rão autorizar o uso do que ain-
da resta, mesmo isso não es-
tando explícito no texto.

Modificando três artigos, 
o Executivo quer tirar a obri-
gatoriedade de criar uma con-
tabilidade separada no fundo, 
que permite o acompanha-
mento dos recursos que fo-
ram utilizados. Depois, quer 
cancelar do prazo (dezembro 
de 2018) que o Estado tinha 
para devolver o dinheiro tira-
do do Funfir no ano passado.

Em 2014, o fundo tinha 
cerca de R$ 1 bilhão, dos quais 
já foram tirados mais de R$ 
600 milhões. Ainda restam R$ 
370 milhões, porém parte des-
ses recursos está aplicado e se 
for tirado antes do prazo os lu-
cros da aplicação serão per-
didos, fato que, por lei, impe-
de a retirada que para ser fei-
ta precisa que a lei seja modifi-
cada. Imediatamente o estado 
poderia sacar R$ 20 milhões e 
mais R$ 50 milhões em janei-
ro do próximo ano.

O deputado Jacó Jácome 
que era pré-candidato a pre-
feito de Natal anunciou on-
tem que está fora da disputa e 
não decidiu se vai apoiar outro 
candidato.

A razão para a desistên-
cia já tinha sido pré-anunciada 
por ele e pelo governador Ro-
binson Faria, que avisou que 
não estava com tempo dispo-
nível para ajudar o candidato 
do seu partido. “Se tivermos o 
deputado Jacó Jácome dispu-
tando, apoiarei, se não, espera-
rei pelo segundo turno, mas eu 
já lhe disse que não terei tem-
po de me dedicar à campa-
nha neste ano. Poderia ajudar 
de acordo com as minhas li-
mitações”, disse Faria em entre-
vista à Rádio 98 FM na última 
quarta-feira.

Em nota, Jacó explicou que 
a desistência se deve a falta de 
tempo e à conjuntura nacio-
nal partidária, já que não ob-
teve respostas claras e rápi-
das para levar adiante o proje-
to. “Busquei entendimento po-
lítico com vários partidos, e se 
não tive de alguns deles apoio 

e parceria, recebi atenção e res-
peito (...) Apesar de jovem, ten-
tei construir uma candidatu-
ra competitiva, observando es-
tritamente os novos parâme-
tros da legislação eleitoral, sem 
financiamento empresarial, 
apenas com doações de pesso-
as físicas e principalmente, re-
cursos do fundo partidário. Es-
barrei na exiguidade do tempo 
e na conjuntura nacional que 

não favoreceu a sinalização de 
respostas claras e rápidas para 
levarmos adiante esse projeto”, 
escreveu o deputado.

Ele agradeceu a todos os 
que o paoiaram e sugeriu que 
os candidatos que permane-
cem na disputa façam uma 
campanha propositiva, des-
tacando que se sente amadu-
recido com o projeto que não 
terá continuidade nestas elei-
ções. “Saio dessa pré-candida-
tura mais amadurecido e mais 
consciente da responsabili-
dade que me reserva o futuro 
próximo, e com o sentimento 
de muito orgulho por ter sido 
lembrado como um nome ca-
paz de trabalhar em prol da ci-
dade onde nasci e me criei”, dis-
se em nota.

Para finalizar, Jacó Jácome 
declara que está adiando um 
sonho, sinalizando que futura-
mente poderá relançar o proje-
to para a prefeitura da cidade. 
“Acalentarei o sonho e me pre-
pararei com todas as minhas 
forças para, se Deus me permi-
tir, um dia, dirigir os destinos de 
nossa cidade”, concluiu.

Jacó anuncia desistência 
e não deve apoiar ninguém 

// Decisão ocorreu em reunião com o secretário de Planejamento e Finanças do estado, Gustavo Nogueira

ARQUIVO NOVO

AL dispensa tramitação 
para governo usar o Funfir

// Em nota, deputado sinalizou que futuramente poderá relançar o projeto para a prefeitura da cidade

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Esbarrei na 
exiguidade 

do tempo e na 
conjuntura 

nacional que 
não favoreceu 
a sinalização 
de respostas 

rápidas”

Jacó Jácome
Deputado estadual

São mudanças 
no limite 

financeiro de 
utilização e 
no prazo de 

devolução ao 
Fundo do que já 
foi utilizado até 

o momento””

Tomba Farias
Deputado estadual
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Uma semana depois de 
autoridades da administração 
estadual colocarem em dis-
cussão a possibilidade de sus-
pensão dos pagamentos da 
PPP (Parceria Público Priva-
da) que viabilizou a constru-
ção da Arena das Dunas para 
a Copa do Mundo de 2014, 
uma outra autoridade do Go-
verno, o Diretor do DER, gene-
ral Jorge Fraxe, surpreendeu 
com uma incisiva declaração:

- O Estado não tem dinhei-
ro nem para pagar a folha de 
pessoal. O meu Orçamento no 
DER para novas rodovias é zero.

Depois desta constatação, 
o general Frexe anunciou os 
estudos preliminares para bus-
car na iniciativa privada os re-
cursos necessários para a im-
plantação de dois trechos ro-
doviários de grande importân-
cia para o Rio Grande do Norte: 
a ligação da BR-101 à Praia da 
Pipa e o chamado “acesso sul” 
ao Aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante, numa exten-
são de 12 quilômetros desde a 

BR 304.
O assunto já foi examina-

do pelo Comitê Gestor de Par-
cerias Público-Privadas do Go-
verno do Estado, que é for-
mado pelo procurador-geral 
Wilkie Rebouças; controlador-
-geral Alexandre Pinto Varela; 
secretário de Desenvolvimen-
to Flávio Azevedo; secretário 
da Tributação André Horta; se-
cretário da Infra-estrutura,  Já-
der Torres e secretário do Pla-
nejamento Gustavo Nogueira 
o seu presidente. 

A possibilidade de busca 
do caminho das parcerias para 
atender as demandas no setor 
rodoviário foi examinado e re-
cebeu sinal verde para conti-
nuar com os entendimentos já 
iniciados com um grupo em-
presarial, o “Consórcio Rota 
Turística”, que se apresentou, 
no inicio do ano, como inte-
ressado na concessão de rodo-
vias. Foi a partir desta demons-
tração de interesse que o gru-
po gestor autorizou que o gru-
po realizasse estudos técnicos 

e econômicos sobre a viabili-
dade da concessão. Esses es-
tudos já foram realizados e en-
caminhados ao DER com pa-
recer favorável. O estudo já foi 
examinado e aprovado pelo 
comitê.

Como se vê, o processo 
está sendo deflagrado, como 
um ponto importante à favor 
da ideia: - a existência de um 
grupo empresarial disposto 
a participar do projeto, que já 
cainhou muito, embora ainda 
tenha muito a caminhar.

Mas, na áreas da pré provi-
dências existem muitas etapas 

a serem cumpridas. Começan-
do pela realização de audiên-
cias públicas que vão colocar 
em discussão os múltiplos as-
pectos de um empreendimen-
to deste porte, e a reação da 
população.

Embora seja um sistema 
já testado, e aprovado, em al-
guns Estados do Centro-Sul 
do Brasil, também existem 
exemplo negativos e até tenta-
tivas de retorno a situação an-
terior. E um ponto que deve 
merecer toda a atenção: É o 
fato de não existir um só tre-
cho rodoviário com cobran-
ça de pedágio do Nordeste 
do Brasil. Primeiro é necessá-
rio indagar por que Estados 
maiores e com maior volume 
de tráfico de veículos não ten-
tarem esse caminho?

O contra-ponto a esta reali-
dade é a volúpia do nosso Rio 
Grande do Norte pelas solu-
ções pioneiras, por mais que – 
muitas vezes – o pioneirismo 
pelo pioneirismo nos tenha le-
vado a condição de otários.

Muda Codern
Hoje tem eleição na 
Companhia Docas, Codern. 
Emerson Fernandes volta 
para a presidência; Emiliano 
Rosado, troca a Diretoria 
Administrativa pela Diretoria 
Técnica; José Adécio Filho será 
o novo Diretor Administrativo. 
Hanna Safief, depois de 13 
anos, deixa a empresa estatal.

Tempo de eleição
A reitora Ângela Paiva 
participa, em Cuiabá, da 
153º Reunião Ordinária do 
Conselho Pleno da ANDIFES, 
que se realiza hoje e amanhã, 
quando haverá eleição para 
a Diretoria Executiva da 
entidade. Ângela encabeça 
uma chapa de consenso, 
como candidata a presidente 
da entidade. Ela formou uma 
chapa com representantes de 
todas as regiões.

Por carta
 O deputado Jacó Jácome 
postou uma “Carta aos 
Natalenses” anunciando 
sua desistência de disputar 
a Prefeitura, projeto que 
havia determinado sua 
mudança partidária para o 
PSD do governador Robinson 
Faria.: “Venho comunicar o 
adiamento de um sonho, que 
não foi só meu, de um ideal 
e de um projeto de serviir 
ao povo, como Prefeito de 

minha cidade”. E conclui: 
“Saio dessa pré candidatura 
mais amadurecido e 
mais consciente da 
responsabilidade que me 
reserva o futuro próximo”.

Festa das noivas

A segunda versão do RV 
– Encontro – Noivas & 
Fornecedores será realizada, 
hoje, das 14 às 22 hs, no 
Versailles Recpções/
Cidade Jardim. Mais de 40 
fornecedores vão apresentar 
o que tem para as festas de 
casamento, dos convites à 
viagem de lua de mel.

Produção já
Ao visitar a fábrica da 
Cerâmica Elizabeth, em 
Goianinha, o governador 
Robinson Faria foi 

surpreendido em encontrar 
a fábrica praticamente 
pronta, que vai entrar em 
operações – ainda em caráter  
experimental - no mês de 
julho e começar a produzir 
em agosto. A Elizabeth está 
atraindo mais três empresas 
para se instalarem em 
Goianinha: do segmento 
de logística, de material de 
limpeza e papéis.

Café com despedida
A desembargadora Zenaide 
Bezerra comparece na manhã 
de hoje, ao plenário do 
Tribunal Regional Eleitoral, 
para marcar sua despedida 
como Presidente da Corte 
Eleitoral com um café da 
manhã. Será substituída pelo 
desembargador Dilermano 
Mota.

Água de Beber
 O Governo do Estado 
começa hoje a inscrever 
interessados no transporte 
e distribuição de água em 
carros-pipa para atender 
as populações das áreas 
definidas como em estado 

de calamidade. As inscrições 
poderão ser feitas até sexta-
feira da próxima semana.

Olhar sobre a vida
Dalton Melo de Andrade 
estará na noite de hoje, no 
Clube do Radio Amador, 
autografando o seu livro 
“Meu olhar sobre a vida”, uma 
seleção de crônicas que ele 
publicou no “Jornal de Hoje”. 
Dalton dirigiu a primeira 
equipe que fez educação à 
distância em televisão no 
Brasil (Projeto SACI), foi 
empresário e secretário da 
Educação. O lucro do livro 
vai para a Associação de 
Alzheimer do RN.

Na sombra de Dorian
Dorian Gray Caldas, pintor e 
poeta, aos 86 anos de idade, 
estará na noite de hoje no 
Museu de Minérios do RN, 
no Campus Natal-Central, 
do IFRN (av. Salgado Filho), 
autografando a coletânea “Do 
outro lado da sombra: poesia 
quase completa”. A obra tem o 
selo da Editora do IFRN.

Enigmas de Júlio
O escritor Júlio Ernesto 
Ramenzoni de Faria estará na 
noite de hoje, na unidade do 
IFRN na Cidade Alta (av.Rio 
Branco), autografando o seu 
último livro “A Bíblia e seus 
enigmas”.

Estado pioneiro

ZUM  ZUM  ZUM

Adoções legais

Suicídio e loucura

O triste episódio trazido por este NOVO JORNAL domin-
go passado, revelando o drama por que passou uma adoles-
cente de quinze anos, chama a atenção para uma outra ques-
tão, paralela, a do processo de adoção de crianças. Desde os 
12 anos, a menina foi seguidamente abusada pelo padrasto, 
ao ponto de engravidar. 

Aos 14, deu à luz uma criança que, ainda no hospital, foi 
entregue para adoção a um casal do Rio de Janeiro. O fato se 
deu em Macaíba, onde foi aberto um processo para apurar os 
detalhes do caso, mas a investigação jamais andou - ou an-
dou pouco.

À parte o drama vivido por esta criança, é importante res-
gatar não somente a história - para que erros e crimes não se 
repitam -, mas detalhar como se dá, na prática, a adoção de 
uma criança recém-nascida.

As autoridades ouvidas até o momento pelo NOVO sina-
lizam que houve irregularidade, embora ressalve desconhe-
cer qualquer detalhe a mais além do exposto pela reporta-
gem. Dizem que é preciso recuperar toda a  história e res-
gatar os personagens envolvidos, a fim de definir o papel de 
cada um.

É de se pensar, também, que é bem possível que a crian-
ça carregada dos braços da mãe esteja levando uma vida me-
lhor do que a que levaria com a adolescente, que reside com 
a mãe, a avó da criança, em situação de extrema pobreza. A 
menina não demonstroi qualquer apego à criança, fruto da 
violência com que foi tratada pelo padastro, que está foragido.

Ainda assim, era - e é -  necessário que todos os proce-
dimentos se dessem dentro da legalidade. O caso dessa me-
nina de Macaíba bem merecia ser esclarecido, não somente 
para evitar que, tendo havido irregularidades, haja o risco de 
se repetir. E para que os vários canais de fiscalização dessas 
irregularidades sejam testados e afinados para conter qual-
quer chance de haver em curso no RN um esquema de ado-
ção irregular ou de tráfico de crianças.

Os casos não são assim tão semelhantes, mas ainda está 
bem viva a dor das mães da crianças do Planalto. Não eram 
recém-nascido, mas foram sequestrados há mais de dez anos 
e desde então desapareceram. Há indícios de que estariam 
em outros estados e mesmo em outros países, mas nada de 
concreto pôde ser dito desde que sumiram.

Por isso, é importante que o caso dessa adolescente seja 
resgatado, assim como a importância da adoção legal, sobre-
tudo para o futuro de crianças desassistidas e sem perspecti-
vas - e para que em vez de serem intimidadas as adoções re-
gulares e que salvam vidas sejam incentivadas.   

As turbulências da vida moderna geram desequilíbrio na 
vida daqueles que, por qualquer motivo, sucumbem às vicis-
situdes que deveriam suportar com coragem. Os casos de 
suicídio se sucedem com frequência assustadora, tornando-
se, na visão de especialistas, um problema que reclama ur-
gente política pública de saúde mental para debelar esse fla-
gelo que assola a humanidade. 

A Câmara Municipal de Natal tem promovido debates 
sobre a questão, comovida com os dramáticos saltos mor-
tais em direção ao rio Potengi, comumente flagrados na Pon-
te Newton Navarro. Enquanto providências oficiais não são 
adotadas, contudo, recorro à doutrina reencarnacionista que 
lança luzes sobre o tema.

Aquele que está certo de que só é desventurado por um dia 
e que melhores serão os dias que hão de vir, enche-se facilmen-
te de paciência. Só se desespera quando nenhum termo divi-
sa para seus sofrimentos. E que é a vida humana, com relação 
à eternidade, senão bem menos que um dia? Mas para o que 
não crê na eternidade e julga que com a vida tudo se acaba, se 
os infortúnios e aflições o acabrunham, unicamente na mor-
te vê uma solução para as suas amarguras. Nada esperando, 
acha muito natural, muito lógico mesmo, abreviar pelo suicí-
dio as suas misérias.

Portanto, a incredulidade, a simples dúvida sobre o futu-
ro, as ideias materialistas, podem servir de combustível para 
atitudes tresloucadas de quem decide eliminar a própria 
existência. 

Quem não encontra esperança em nada, pode acabar 
concluindo que o nada é a única perspectiva que lhe resta e 
que mais vale buscá-lo imediatamente, e não mais tarde, para 
sofrer por menos tempo. 

O Espiritismo propaga que a existência se prolonga inde-
finidamente para lá do túmulo, em condições diversas, ense-
jando coragem moral para o crente enfrentar com resigna-
ção os abalos e infortúnios com os quais se depara na pre-
sente vida. 

Pelos canais mediúnicos de comunicação entre o mundo 
visível e invisível, os próprios suicidas narram suas experiên-
cias, informando sobre a situação desgraçada em que se en-
contram, alertando-nos para as consequências desastrosas 
do ato que leva o homem a encurtar sua trajetória na terra.

Pela psicografia da médium Ivone Pereira, pungente rela-
to nos trouxe o espírito Camilo Castelo Branco, célebre escri-
tor português (1825/1890) que se matou quando perdeu a vi-
são. ‘Memórias de um suicida’ narra suas desventuras quan-
do despertou no lado de lá.  É só conferir no livro!  

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DIRETOR DO INSTITUTO DE GESTÃO DE 
ÁGUAS, JOSIVAN CARDOSO.

“Caso a perspectiva de chuva se 
mantenha como agora, até julho de 
2017 o restante dos reservatórios 
estará em volume morto”.

• Nasceu ontem Luiz Henrique, 
primeiro filho de Natália e do 
deputado Felipe Maia.
• Femurn, Fecam a Escritório Erick 
Pereira realizam, hoje, palestra 
sobre mudanças na legislação 
eleitoral, em Caicó.
• Hoje é o Dia do Agricultor.

• A convenção do PSB de Rafael 
Motta será dia 4, quinta-feira, no 
Clube Albatroz, em Natal.
• O PDT marcou para o auditório 
do Parque da Cidade sua 
convenção (na próxima quinta-
feira) que homologará Carlos 
Eduardo.

• Partiu da Federação do Comércio, 
numa Nota de Repúdio, o maior 
protesto contra a nova mexida do 
governo do Fundo Previdenciário.
• Jorge do Rosário, do PR, será vice 
de Tião da Prest, em Mossoró.
• O governo ganha de goleada 
na Assembleia. A raspagem do 

tacho do FUNFIR não será nem 
discutido...
• A secretária de Saúde, Eulália 
Albuquerque, já tinha arrumado as 
suas gavetas há tempos...
• O TSE fixou o limite máximo de 
gasto de um candidato a vereador 
em Natal: - R$ 339.352,00.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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A chamada esfera privada, 
para usar a expressão de Jür-
guen Habermas, fez tudo para 
ser, ou parecer, o lado bom ao 
contrário da esfera pública, no 
caso, o Petrolão.Como se fos-
se vítima de moléstia inocu-
lada pela classe política. Fan-
tasiou-se, inventou um pato 
como símbolo de sua pure-
za, mas acabou esbarrando na 
frase, flagrante e contundente, 
do juiz Sérgio Moro, puxando 
o véu que revelou asua verda-
de: ‘Quem é extorquido procu-
ra a polícia e não o mundo das 
sombras’.

Convenhamos, não há ino-
centes nesse jogo. Quem mos-
trou a jogatina que uniu em-
presários e políticos, sob o si-
lêncio conveniente dos dois 
parceiros, foi um repórter es-
pecial da Folha, Mario Cesar 
Carvalho, no seu artigo ‘O Si-
lêncio dos Empresários’. Não 
só lembrou a frase do juiz Sér-
gio Moro, como citou o úni-
co exemplo de fracasso numa 
tentativa de extorsão: a denún-
cia do Itaú que acionou a Polí-
cia Federal diante do pedido 
de R$ 1,5 milhão de um conse-
lheiro da Receita Federal.

Quando uma empresa do 
porte da Odebrecht instala e 

opera, em sua própria sede, 
uma dita ‘Divisão de Opera-
ções Consolidadas’,e paga pro-
pinas dentro e fora do país as-
sociando-se a bancos estran-
geiros, é claro que existe uma 
cultura da corrupção. A evidên-
cia está na instrumentalização 
de recursos e técnicas. Ou al-
guém acredita que estariam 
expostos todos esses esque-
mas sem a ação do juiz Sérgio 
Moro, a falsa riqueza dos exe-
cutivos públicos e as suas pró-
prias confissões premiadas?

Sabidos, alegam que se 
abrissem a boca ficariam de 
fora dos grandes contratos da 
Petrobrás,mas não se erguem 
uma verdade. Segundo Mario 
Cesar Carvalho, o estado fali-
mentar de algumas delas, mes-
mo grandes empreiteiras, reve-
la a falácia. Carvalho vai além: 
‘O pagamento de propina tor-
nou-se um modelo de negó-
cio com vários efeitos negati-
vos: eleva custos, aumenta ris-
cos e pode resultar em perdas 
milionárias quando se desco-

bre o crime’. É bem o caso nesta 
fase Pós-Lava Jato.

Carvalho no seu artigo 
para a Folha de S. Paulo cha-
ma a atenção para um deta-
lhe: ‘Algumas das empresas 
que mais cresceram na última 
década estão sob investigação’. 
E ele continua: ‘E elas cresce-
ram não por conta de aumento 
de produtividade ou inovação, 
vetores clássicos da expansão 
dos negócios, mas por pagar 
suborno para obter contra-
tos’. Empresários precisam fa-
lar abertamente de corrupção 
como recomendou a Control 
Risks em seminário internacio-
nal realizado em Londres.

Segundo pesquisa Control 
Risks, de 800 executivos ouvi-
dos 42% disseram que nada 
fariam ‘se perdessem um ne-
gócio para o competidor que 
pagou suborno’ e só ‘19% pro-
curariam a polícia’. Dois anos 
antes da pesquisa, por coinci-
dência, o juiz Sérgio Moro já 
afirmava que os empresários 
seriam determinantes no com-
bate à corrupção. Ora, a prática 
da corrupção não isenta em-
presários. Há, sim, uma cultu-
ra da corrupção da qual políti-
cos e empresários são cúmpli-
ces. Com ou sem pato.

Cultura do pato

“Quem sente ódio, antes 
sentiu medo e, antes ainda, 
sentiu inveja.”
Marcia Tiburi

1- TRAMA
Alguns pemedebistas es-

tão convencidos de que há 
um grupo do PDT, não autori-
zadopelo prefeito Carlos Edu-
ardo, tramando desde o início 
contra a indicação do vice do 
PMDB. Dai essas manobras.

2- ANTES
Bem antes do vice ser dis-

cutido de forma pública, o gru-
po usou a ‘janela’ partidária 
para inscrever o então presi-
dente da Fecomércio, Marcelo 
Queiroz, já este ano, no PMDB. 
Gerando todo o impasse. 

3- AGORA...
Como se o PDT não tives-

se o nome do próprio prefei-
to Carlos Eduardo, e um com-
promisso com o PMDB, um 
grupo de pedetistas protesta 
contra a escolha de um nome 
pemedebista para ser o vice.

4- EFEITO
A posição do PDT, mesmo 

sendo um grupo isolado inte-
grado por alguns vereadores 
pode provocar um clima de cri-
se na unidade da aliança parti-
dária às vésperas do prefeito 
deflagrar a sua campanha.

GRAVE - Agrava-se o estado 
da saúde pública com a 
decisão da Coopmed de 
paralisar a prestação de 
serviços médicos no Walfredo 
Gurgel. Os médicos pedem 
ao governo pagamento dos 
meses de abril e maio.

TÃO... - Grave quanto a 
saúde, como perspectiva, é 
o número que o governador 
Robinson Faria divulgou: em 
matéria de transferências 
federais o Estado deixou de 
receber este ano mais de R$ 
800 milhões.

LULA - O deputado 
Fernando Mineiro mostra 
que assume por inteiro o PT 
e anuncia a presença de Lula 
dia 2 na convenção que vai 
homologar a candidatura 
a prefeito.O PC do B pode 
indicar nome do vice.

LUTA - O PSB oficializa 
na convenção de quinta-
feira próxima, dia 4, 18h30,a 
candidatura de Rafael Mota, 
para disputar Prefeitura de 
Natal. Até lá anuncia o vice 
e chapa de candidatos à 
Câmara Municipal.

SHAZAN! - O Capitão 
Marvel vai voltar. E agora 
será uma heroína, a Capitã 
Marvel, para ser lançado em 
2019 com Brie Larson no 
papel principal que recebeu 
o Oscar de melhor atriz no 
filme O Quarto de Jack. 

PEYOTE - O Instituto do 
Cérebro e UFRN lançam dia 
2 próximo na sede do IC, na 
Av. Nascimento de Castro, 
2155, o livro sobre a Peyote, 
a planta alucinógena usada 
por índios mexicanos e 
norte-americanos. 

FESTINS - Sexta, início da 
noite, tem agito na livraria do 
Campus com o lançamento 
‘Festins de Seda’, o livro sobre 
as ‘inventices de inspiração 
bachelardiana’, organizado 
por Ana Laudelina e Silvia B. 
Brito.

ENSAIOS - No elenco de 
textos dos ‘Festins de Seda’, 
dois ensaios sobre a poesia 
de Auta de Souza, um de 
Ana Laudelina e outro de 
Genilson Farias e um estudo 
sobre a cartografia lírica de 
Palmyra Wanderley.

SAMBNA - Tem um samba 
amanhã no Beco da Lama. 
Homenagem aos pescadores 
e a Iemanjá, orixá africano 
conhecida no Brasil e que 
reina sobre as águas do mar. 
Começa às 19hse quem 
quiser pode sambar.

ESTILO - A nota de repúdio 
da Fecomércio protestando 
contra a forma de condução 
do Fundo de Equilíbrio Fiscal 
do RN pode até ser justa, mas 
não consegue explicar a má 
condução nem os efeitos 
danosos.

HISTÓRIA - O jornalista 
Mário Ivo Cavalcanti acabou 
de escrever o primeiro 
romance, ‘Sumidouro 
do Espelho’ que deve ser 
lançado até, no máximo, final 
do ano. Só se sabe até agora 
que é uma história de amor.

PRESENÇA - Durante a 
Flipipa, em agosto, a livraria 
do Campos terá no seu stand 
de vendas os dois romances 
do norte-rio-grandense 
Estevão Azevedo – ‘Nunca o 
nome do Menino’ e ‘Tempo 
de Espalhar Pedras’. 

PALCO

CAMARIM

Crise
Muito cargo comissionado. Além do mais, houve 41% de 

reajuste para o judiciário. Cadê essa crise?
Andre Amorim

Via Facebook

PLP 257
O PL 257/2016 é cruel com os estados menos endivi-

dados, atingindo brutalmente todos os Poderes. É preciso 
resistir.
Raimundo Carlyle

Via Twitter

Maruin
Políticos, como Carlos Eduardo, têm mania de inaugurar 

obras sem estarem realmente prontas. Política é podre!
Rafael Alexsander 

Via Twitter

Elogio
Cassiano Arruda: grande jornalista e homem de uma in-

teligência formidável.
Correia Lima

Via Twitter

Governo Robinson
O governo que prometeu demais e fez de menos.

Ubirani Tavares
Via Instagram

Prioridades
Esse governador precisa cuidar de administrar o nosso 

Estado e deixar as eleições municipais para os candidatos. 
Faz vergonha o estado de nossas rodovias, segurança é piada 
e saúde tá entregue a Deus. Acorda, governador.
Tomaz Neto

Via Instagram

Central do Cidadão
Retrocesso social submeter o cidadão a esse tipo de cons-

trangimento. Chegar de madrugada, enfrentar um fila, de-
pender da sorte na quantidade de fichas distribuídas e ainda 
correr o risco de ser assaltado no caminho (porque isso virou 
moda), absurdo! Não seria mais fácil marcar o atendimento 
pela internet como acontece na nossa vizinha Paraíba?!
Fagner Lima

Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Feedback
Temos um dever muito interessante em todas as Insti-

tuições da nossa Rede: dar um retorno para nossos funcio-
nários sobre seus desempenhos e conversar sobre os pon-
tos de melhoria e expectativas que temos quanto aos resul-
tados esperados pela companhia sobre eles. Essa atividade, 
conhecida como “sessão de feedback”, atinge uma parcela 
crescente de nossa força de trabalho e nos motiva e obriga 
a pensar e refletir sobre cada indivíduo envolvido nessa ati-
vidade.Em nossa Instituição, devemos fazer isso de manei-
ra formal pelo menos duas vezes ao ano.

Para muitos, essa atividade pode parecer difícil e delica-
da, afinal de contas, conversar francamente com um profis-
sional e mencionar todos os pontos que acre-ditamos se-
rem positivos e negativos em sua performance anual aca-
ba deixando muitos de nós um tanto quanto incomodados. 
Porém, se observarmos o potencial de tal conversa, vere-
mos que essa atividade é de imenso valor tanto para quem 
dá quanto para quem recebe o feedback.

Inicialmente caberá a ambos refletir e relembrar os prin-
cipais pontos de atuação do avaliado durante o ano que se 
passou. Em nosso dia a dia conturbado e demandante, aca-
bamos, muitas vezes, por esquecer fatos marcantes que vi-
venciamos. Poder relembrá-los e analisá-los traz, então, um 
gigantesco potencial de incorporar lições aprendidas e, as-
sim, poder repetir e com-partilhar os eventuais acertos e, 
em casos de melhorias, evitar que erros passados voltem a 
aparecer.

Além disso, a possibilidade de um bate-papo direto e fo-
cado no desenvolvimento profissional do avaliado acarreta 
em uma natural fonte extra de comunicação e compreen-
são de seu papel no total da empresa. Podemos, nesse mo-
mento, refletir como a soma das individualidades ocasiona 
o todo.

Um avaliador bem-preparado saberá, também, utilizar 
esse momento para ajudar no ajuste de eventuais rotas de 
desenvolvimento de cada um dos seus funcionários. Perce-
ber riscos e oportunidades na evolução profissional de seu 
pessoal é fator primordial para um bom líder. Sendo assim, 
nada melhor do que permitir-se refletir e debater com cada 
um dos envolvidos tudo aquilo de relevante que vem sendo 
observado sobre a performance deles.

Uma sessão de feedback não deve ser um “muro das la-
mentações” por parte dos funcionários e tampouco uma 
sessão para descarregar frustrações e rancores por parte 
dos avaliadores. 

Avaliados e avaliadores devem aproveitar esses ricos 
momentos para interagir em prol de uma análise neutra e 
honesta dos resultados passados e, com um olhar comum, 
buscar maneiras de melhorar a performance futu-ra do 
avaliado. Quando tudo corre dessa maneira, segura-men-
te todos ganham: avaliado, avaliador e, por soma, a própria 
empresa. 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Desafio pior parada de Natal
Seria bom que as paradas fossem iguais a que fica na 

calçada vizinha ao Carrefour. Inclusive as paradas para os 
transportes de Parnamirim e outros.
Maria Amélia
Via NOVOWhats
 
Denúncia

Moro no San Vale, e gostaria de denunciar o desrespei-
to da prefeitura de Natal e a situação de algumas ruas aqui 
do San Vale, principalmente, a Av tropical e a rua que moro, 
rua Escritor Nilo Pereira próximo ao condomínio Estrela do 
Natal. Lixo, buracos, falta de iluminação, são apenas alguns 
dos transtornos sofridos por nós moradores do bairro. A 
prefeitura sequer toma conhecimento, apesar de inúmeras 
tentativas e denúncias feitas aos órgãos competentes, bem 
como aplicativo de celular Colab. Nada de bom acontece. 
Vou enviar uns vídeos e fotos, não sei se ficou bom já que 
não tenho o hábito de gravar e fotografar. Mas desde já agra-
deço por nos dar atenção. 
Sidney Andrade
Via NOVOWhats 

 
NOVOWhats 

Quero parabenizar a equipe do NOVOWhats deste jor-
nal pela criatividade em apresentar as notícias. 

Parabéns!!
Naldo Dantas
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Tivemos transmissão ao vivo da 
participação do Governador Robinson 
Faria no programa Repórter 98, da rádio 98 
FM.

Servidor da Urbana recolhe a areia da praia 
na pista próximo a ponte Newton Navarro. 
Com o vento no litoral, pequenos montes se 
formam nas vias. 

E ontem (27) teve entrevista com Joana 
Knobbe falando sobre o Sonora Ciclo Natal 
direto da redação do NOVO!

Garoto de 12 anos morre 
ao usar celular plugado no 

carregador: 

Filme potiguar será exibido 
nesta quinta-feira no Canal 

Futura: 

MP aponta irregularidades 
em salários de auditores 

fiscais de Natal: Lindo registro da leitora Darliane Janine do entardecer em 
Camurupim. A foto foi enviada pelo NOVOWhats. Envie o seu 
também!

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

Eleições, uma nova 
oportunidade para o recomeço

CONVENÇÕES 
Em Ceará Mirim, os principais partidos envolvidos na 
disputa pelo cargo de prefeito realizam convenções a partir 
deste final de semana. O PSD deverá escolher o vereador 
Júlio César em convenção marcada para sábado, 30. No 
dia 4, o PSDB lança o empresário Marcone Barreto e o PR 
escolhe o vereador Renato Martins. No dia 5, o engenheiro 
agrônomo Marcílio Dantas deverá ser escolhido pelo PSB. 
Mas muita coisa poderá mudar até o fim do prazo legal.

MUDANÇA
Marcílio Dantas poderá não ser candidato. Ele admite esta 
possibilidade, como também não descarta uma aliança com 
Júlio César ou Marcone Barreto, o que contribuiria para 
formar um bloco forte e decisivo na disputa. A indefinição 
gera em torno do futuro da candidatura do empresário 
Marcone Barreto, alvo de várias denúncias por realização 
de prática de condutas vedadas durante a fase da pré-
campanha. Barreto até já foi alvo de notificação e multa.

CANDIDATURA
Em Natal, há uma grande mo-
vimentação dos jovens cató-
licos para fazer do empresá-
rio Edinho Guerra, coorde-
nador estadual do Segue-me, 
um nome forte na disputa por 
uma das 29 cadeiras na Câma-
ra Municipal. A comunidade 
católica chegou à conclusão 
de que é preciso articulação e 
organização para ocupar es-
paços na vida pública, levando 
nomes de qualidade para ocu-
par posições na política parti-
dária, principalmente nas ca-
sas legislativas.

CULTURA
Outro nome que promete ser 
um diferencial na campanha 
eleitoral deste ano na capital 
vem do setor cultural. Trata-se 
do jovem João Rafael, neto do 
folclorista Deífilo Gurgel, que 
tem como principal bandeira 
o resgate do trabalho em defe-
sa da cultura popular. No fim 
de semana passado, João Ra-
fael teve o lançamento de sua 
candidatura prestigiado pelo 
prefeito Carlos Eduardo Alves, 
que deu um depoimento forte 
e incisivo em favor do jovem 
candidato.

CARTA
Na carta “Ao povo de Natal”, 

em que comunicou a sua deci-
são de desistir da candidatura a 
prefeito, o deputado Jacó Jáco-
me escolheu como alvo o traba-
lho da atual gestão da Prefeitura. 
Disse que a administração trata 
de “forma negligente” as ques-
tões do dia da população. Afir-
mou, também que, percorren-
do os bairros, percebeu “de for-
ma mais nítida a ‘maquiagem´ 
que esconde a precarização dos 
serviços de saúde, transporte, 
educação e limpeza urbana”.

PAU DOS FERROS
Em Pau dos Ferros, um dos 
principais municípios da re-
gião do Alto Oeste, também 
conhecida como “Tromba do 
Elefante”, o prefeito Fabrício 
Torquato caminha para a re-
eleição tendo uma mudança 
na chapa que o levou ao co-
mando da prefeitura nas elei-
ções de 2012. Desta vez, a jo-
vem Lara Figueiredo, recém-
-formada em Medicina e filha 
do ex-prefeito Nilton Figueire-
do, será a candidata a vice. A 
aliança fortalece os dois gru-
pos políticos.

SÃO GONÇALO
No próximo domingo, 31, o 
PMDB de São Gonçalo do 
Amarante realiza convenção 
para homologar as candidatu-
ras do vice-prefeito Poti Neto 
e da professora Maria There-
za Fernandes a, respectiva-
mente, prefeito e vice-prefeita. 
Com a chapa puro-sangue, o 
PMDB se prepara para tentar 
resgatar o comando da gestão 
do município, que ocupou de 
1997 a 2008, sob a liderança 
do ex-prefeito e ex-deputado 
Poti Júnior, agora conselheiro 
do TCE-RN.

HOMENAGEM
Neste sábado, 30, completa-se 
30 anos do encantamento do 
mestre Luís da Câmara Cas-
cudo. Para homenagear o es-
critor, professor, folclorista e et-
nógrafo – para citar alguns dos 
múltiplos talentos deste brasi-
leiro a quem a cultura popular 
deve um tributo permanente 
– a TV Assembleia, da Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte, produziu uma edi-
ção especial do Programa “Me-
mória do Legislativo. O docu-
mentário está simplesmente 
imperdível.

ENEM 
Neste domingo, 31, das 8h ao 
meio-dia, a TV Assembleia 
RN transmite ao vivo o primei-
ro de um total de cinco aulões 
presenciais que o programa 
Conexão Enem, lançado pelo 
Poder Legislativo e encartado 
na programação da emisso-
ra, promoverá até outubro. O 
evento será realizado no ple-
narinho da Assembleia Legis-
lativa e contará com uma pla-
teia formado por 120 alunos 
de escolas da rede pública es-
tadual de ensino. 

ENEM II
O primeiro aulão presencial 
versará sobre Ciências da Na-
tureza. Apresentado pelo pro-
fessor João Maria de Lima, o 
Conexão Enem especial des-
te domingo terá a participa-
ção dos também professores 
Carlos André (Física), André 
Viana, de Biologia e Iara Co-
centino, de Química. A TV As-
sembleia está na tv aberta nos 
canais 50 (analógico) e 51.3 
(digital), além de figurar na gra-
de da Cabo (canal analógico 
9 e canal digital 109) e na Net 
(canal 16). 

Os partidos políticos brasileiros devidamente registra-
dos tem até o próximo dia 5 de agosto para realizar conven-
ção e escolher os candidatos a prefeito, vice-prefeito e vere-
ador que concorrerão às eleições de 2 de outubro. Homolo-
gadas pela Justiça Eleitoral, as candidaturas serão registradas 
e aí terá início, propriamente dito, a campanha eleitoral. Mas 
a pré-campanha há muito já começou. Os eleitores já sabem 
quem pretende ser candidato. Se é grande a responsabilida-
de dos partidos político, cuja credibilidade há muito tempo 
vem em processo de acentuado declínio, maior ainda é a nos-
sa, dos cidadãos e eleitores. Estas serão as primeiras eleições 
depois um período agudo de crise político. Que começou nas 
eleições presidenciais de 2014, se ampliou com a crise econô-
mica e se agravou com a instalação do processo de impeach-
ment da presidente Dilma Rousseff e afastamento do presi-
dente da Câmara, deputado Eduardo Cunha.

A credibilidade dos partidos e dos políticos está em bai-
xa. Há anos, os cidadãos brasileiros, consultados em pesqui-
sas, vem avisando aos seus representantes que estão fican-
do cansados de continuar vendo e ouvir falar sobre práticas 
lamentáveis. Avisos não faltaram. E a repercussão da Opera-
ção Lava Jato, a mais longa e midiática atividade de investiga-
ção sobre casos de corrupção na vida pública brasileira, re-
vela que não ouvir as críticas e as queixas dos cidadãos não 
ajuda em nada. Muito pelo contrário. Ajuda aos que tramam 
e bradam contra a Democracia. Como se devolver o governo 
ao povo fosse conceder licença para a prática da corrupção.

A Democracia não é nem nunca foi culpada por casos de 
corrupção. A prática de desvios e drenagem de recursos pú-
blicos para fins particulares – individuais ou de grupos – é 
tão antiga quanto este País, onde o Estado se instalou antes 
do Povo e os Poderes Públicos, pautados por uma cultura pa-
trimonialista que confunde o público com o privado.

Trinta anos depois da devolução do poder aos civis, os bra-
sileiros têm muito do que se queixar de muitos agentes políti-
cos que assumiram cargos importantes e receberam manda-
tos eletivos após a redemocratização. Mas a inevitável decep-
ção não pode levar à defesa do fim da Democracia e sim da 
configuração do processo político e sobretudo eleitoral.

Para mudar a política brasileira e varrer as más notícias 
sobre a vida pública do País é necessário que o eleitor esco-
lha melhor. E as eleições de outubro serão uma nova e boa 
oportunidade para este exercício. Democracia não nasce 
pronta, mas se constrói aos poucos. E o voto não é o fim de 
tudo. É apenas o começo. Que tal recomeçar?
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Henrique Meirelles disse que qualquer tentativa de mudanças das regras, como querem os 
parlamentares, será negativa no presente e no futuro, pois a lei está com prazos decorrendo

ministro da Fazenda descarta 
mudanças na Lei de Repatriação

O 
ministro da 
Fazenda, Hen-
rique Meirel-
les, descartou 
ontem (27) 

mudanças na Lei de Repa-
triação aprovada em 2015 e 
sancionada em janeiro deste 
ano pela presidente afastada 
Dilma Rousseff. Para atrair o 
dinheiro, a lei oferece incenti-
vos para a declaração volun-
tária de bens e de recursos 
adquiridos até 31 de dezem-
bro de 2014 e mantidos no 
exterior.

“A conclusão que chega-
mos é que o assunto [mudan-
ças] não tem condições de 
ser discutido no momento. É 
importante enfatizar a estabi-
lidade das regras para que os 
contribuintes possam fazer a 
regularização o mais rápido 
possível. As dúvidas que exis-
tirem estarão sendo esclare-
cidas pela Receita Federal”, 
disse Meirelles, após reunião 
no Ministério da Fazenda 
com o presidente da Câmara 

dos Deputados, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ).

Meirelles disse também 
que Rodrigo Maia concordou 
que “qualquer tentativa de 
mudança nas regras será ne-
gativa no processo em curso 
de regularização de ativos no 
exterior”. O ministro descar-
tou mudanças na lei no pre-
sente e no futuro, como que-
rem parlamentares e advoga-
dos, já que a lei em vigor está 
com prazos decorrendo.

“Portanto, a conclusão [do 
encontro] é aquilo que es-
perávamos e as regras serão 
mantidas, sem mudanças na 
Lei de Repatriação de Recur-
sos. O governo tem a expecta-
tiva de que esses recursos ad-
vindos do exterior reforcem o 
caixa da União e ajudem no 
cumprimento da meta fiscal” 
disse.

O prazo para adesão ao 
Regime Especial de Regula-
rização Cambial e Tributária 
(RERCT) começou em abril 
deste ano e termina no dia 
31 de outubro próximo. A lei 
permite a regularização de 
recursos, bens ou direitos re-

metidos ou mantidos no ex-
terior ou repatriados por re-
sidentes ou domiciliados no 
país, que não tenham sido de-
clarados ou que tenham sido 

declarados incorretamente.

AJUSTE FISCAL
Outro assunto do encon-

tro foi o projeto de emenda 

constitucional que estabele-
ce o limite para o crescimen-
to dos gastos públicos. No en-
contro, disse Meirelles, o pre-
sidente da Câmara informou 

sobre o processo de análise e 
votação do projeto. Segundo 
o ministro, os dois concorda-
ram que a medida é absoluta-
mente essencial, não só para 
o ajuste fiscal, mas para o es-
tabelecimento da confiança 
dos consumidores e empre-
sários na economia, visando 
que os investimentos voltem, 
com o crescimento no em-
prego e na renda.

“É necessário o ajuste fis-
cal e que se estabeleça uma 
previsibilidade da evolução 
das despesas fiscais e da dí-
vida pública nos próximos 
anos. O projeto estabelece 
uma visão de longo prazo e 
um limitador de longo prazo 
que dá segurança aos agen-
tes econômicos, sejam con-
sumidores, sejam produto-
res visando fazer com que, 
de novo, haja a garantia de 
uma sustentabilidade do es-
tado brasileiro no futuro”, des-
tacou o ministro da Fazen-
das. “Foi uma reunião de tra-
balho e estamos otimistas na 
aprovação da PEC dos gastos, 
que é de interesse nacional” 
finalizou.

Daniel Lima 
Da Agência Brasil 

// Expectativa é que recursos da repatriação reforcem  caixa da União, disse o ministro Henrique meirelles

ELZA FUZIA/ ABR
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Dados do Banco Central apontam que a taxa do rotativo do cartão de crédito 
caiu 0,6%, mas continua sendo a mais cara entre as pesquisadas pela instituição

Juros do cheque especial 
atingem o recorde de 
315,7% ao ano em junho

A 
taxa de juros do 
cheque espe-
cial continuou 
subindo em ju-
nho. De acordo 

com dados do Banco Central 
(BC), divulgados ontem (27), 
a taxa do cheque especial au-
mentou 4,7 pontos percentu-
ais de maio para junho, quan-
do chegou a 315,7% ao ano. 
Essa é a maior taxa da série 
histórica do BC, iniciada em 
julho de 1994.

Em 2016, a taxa do che-
que especial subiu 28,7 pon-
tos percentuais em relação a 
dezembro de 2015, quando 
estava em 287% ao ano.

Já taxa de juros do rotati-
vo do cartão de crédito caiu 
0,6 ponto percentual de maio 
para junho. Mesmo assim, 
continua sendo a mais cara 
entre as pesquisadas pelo BC. 
Em junho, ficou em 470,9% 
ao ano.

O rotativo é o crédito to-
mado pelo consumidor 
quando paga menos que o 
valor integral da fatura do car-
tão. Essa é a modalidade com 
taxa de juros mais alta na pes-
quisa do BC.

PARCELAMENTO
A taxa média das compras 

parceladas com juros, do par-
celamento da fatura do car-
tão de crédito e dos saques 
parcelados, subiu 0,5 ponto 
percentual e ficou em 149,5% 
ao ano.

A taxa do crédito pesso-
al caiu 1,5 ponto percentu-
al indo para 128,3% ao ano. 
Já a taxa do crédito consigna-

do (com desconto em folha 
de pagamento) diminuiu 0,2 
ponto percentual e está hoje 
em 29,4% ao ano.

A taxa média de juros co-
brada das famílias teve redu-
ção de 0,3 ponto percentual, 
de maio para junho, quando 
ficou em 71,4% ao ano. 

Já a inadimplência do cré-
dito, considerados atrasos 
acima de 90 dias, para pesso-
as físicas, teve redução de 0,2 
ponto percentual e está em 

6,1%.
A taxa de inadimplência 

das empresas também caiu 
0,2 ponto percentual e ficou 
em 5,1%, enquanto a taxa mé-
dia de juros cobrada das pes-
soas jurídicas ficou estável: 
30,3% ao ano. Esses dados 
são do crédito livre em que os 
bancos têm autonomia para 
aplicar o dinheiro captado no 
mercado e definir as taxas de 
juros.

No caso do crédito dire-

cionado (empréstimos com 
regras definidas pelo gover-
no, destinados, basicamente, 
aos setores habitacional, ru-
ral e de infraestrutura) a taxa 
de juros para as pessoas físi-
cas subiu de 0,1 ponto per-
centual para 10,5% ao ano.

A taxa cobrada das em-
presas sofreu redução de 0,2 
ponto percentual indo para 
11,7% ao ano. A inadimplên-
cia das famílias ficou em 1,7%, 
com queda de 0,4 ponto per-

centual em relação a maio. 
A taxa de inadimplência das 
empresas chegou a 1,1%.

O saldo de todas as ope-
rações de crédito concedido 
pelos bancos caiu 0,5% em 
junho e 2,8% no ano. No mês 
passado, o saldo ficou em R$ 
3,130 trilhões. Esse valor cor-
respondeu a 51,9% de tudo o 
que o país produz – Produto 
Interno Bruto (PIB) - ante o 
percentual de 52,5% de maio 
deste ano.

Kelly Oliveira 
Da Agência Brasil

// Taxas de juros do cheque especial e do rotativo do cartão de crédito estão entre as mais elevadas do país, segundo pesquisa do Banco Central 

MARCOS SANTOS / USP

D epois de facilitar fi-
nanciamentos à casa 
própria, a Caixa vai 

reformular a linha de crédito 
para compra de material de 
construção, o Construcard. 
O banco deve anunciar in-
cremento de recursos, taxas 
menores e estuda até mes-
mo permitir que o emprés-
timo seja usado para finan-
ciar o custo com a mão de 
obra. As medidas atendem à 
orientação do presidente em 
exercício Michel Temer de li-
berar as torneiras do crédito 
para impulsionar a atividade 
econômica. 

A reformulação do Cons-
trucard faz parte de uma sé-
rie de medidas que a Caixa 
adotou nos últimos dias para 
incentivar o setor da constru-
ção. Para as famílias, o ban-
co dobrou o limite de finan-
ciamento dos imóveis de 
R$ 1,5 milhão para R$ 3 mi-
lhões, e aumentou o porcen-
tual que pode ser financiado. 
Às construtoras, destinou R$ 
10 bilhões ao reabrir uma li-
nha específica e passou a per-
mitir que as operações sejam 
fechadas com 80% da exe-

cução das obras. As mudan-
ças entraram em vigor nesta 
semana.

"Queremos estimular as 
vendas, aquecer as contrata-
ções, animar o setor. Em ins-
tância final, é para gerar em-
prego e renda", disse o vice-
-presidente de Habitação da 
Caixa, Nelson Antônio de 
Souza. 

Segundo ele, no primei-
ro semestre, o desempenho 
do banco no financiamento 
imobiliário ficou aquém do 
estimado. Com as medidas, a 
Caixa espera alcançar a meta 
de liberar R$ 93 bilhões em 
2016. Para o segundo semes-
tre, ainda restam R$ 54 bi-
lhões, dos quais R$ 38 bilhões 
são do FGTS. 

Ao contratar o financia-
mento do Construcard, a Cai-
xa envia um cartão (desde o 
fim de 2015, com chip) que 
tem prazo de seis meses para 
o cliente comprar os produ-
tos, como tijolos, esquadrias, 
pisos, telhas e tintas. O crédi-
to pode ser usado para cons-
truir, reformar ou ampliar um 
imóvel. 

Com o Construcard, nos 
primeiros seis meses, o clien-
te só paga os juros sobre o va-
lor gasto. A partir do sétimo 

mês, começa a pagar o em-
préstimo em até 20 anos, a ta-
xas que variam entre 2,5% e 
3,1% ao mês.

"Queremos oferecer um 
produto que seja bom, que te-
nha garantias para o banco e 
que possa incentivar a indús-
tria de material de constru-
ção", disse ao jornal "O Esta-
do de São Paulo" o presidente 
da Caixa, Gilberto Occhi, so-
bre o Construcard. 

Segundo Cláudio Conz, 
presidente da Associação 
Nacional dos Comerciantes 
de Material de Construção 
(Anamaco), a linha começou 
a secar em setembro de 2015 
e, em maio deste ano, a Caixa 
parou de fechar novos con-
tratos. O banco agora estuda 
dar uma comissão aos lojis-
tas para que incentivem o uso 
do cartão. 

Segundo fontes do setor 
de construção, Gilberto Occhi 
prometeu que a linha voltaria 
a ter disponível R$ 6 bilhões. 
Em 2015, as contratações fi-
caram em R$ 1,7 bilhão.

O ritmo de queda da ati-
vidade na construção civil 
desacelerou em junho mas  
continua muito baixo, segun-
do a Sondagem Indústria da 
Construção.

// Financiamento

Caixa vai incrementar linha de crédito 
para compra de material de construção

// Presidente da Caixa Econômica Federal, Gilberto Occhi

LULA MARQUES / AGENCIA SENADO

Murilo Rodrigues Alves 
Da Agência Estado

Mudança  
do dólar 
aumentou 
exportações

A Confederação 
Nacional da 
Indústria (CNI) 

informou ontem (27), 
que a mudança do 
patamar do dólar ante 
o real aumentou as 
exportações e reduziu as 
importações da indústria 
de transformação. Os 
dados, que estão no 
Coeficiente de Abertura 
Comercial do primeiro 
semestre deste ano, 
divulgado pela instituição 
nesta quarta-feira mostra 
ainda que nos últimos 
12 meses encerrados 
em maio deste ano o 
Coeficiente de Exportação 
- indicador que mostra a 
participação das vendas 
externas no valor da 
produção da indústria de 
transformação -, ficou em 
15,8% a preços constantes 
(excluídos os efeitos de 
variações dos preços), 
maior do que os 14,2% 
registrados em 2015. De 
acordo com a economista 
da CNI Samantha Cunha, 
isso reflete o crescimento 
das quantidades 
exportadas pela indústria 
de transformação.

Os números mostram 
ainda que a participação 
dos importados no 
consumo nacional 
caiu pelo segundo 
ano consecutivo. O 
Coeficiente de Penetração 
de Importações a preços 
constantes recuou de 
17,2% em 2015 para 16,5% 
nos 12 meses terminados 
em maio deste ano. "A 
forte depreciação do 
real em 2015 a moeda 
doméstica depreciou-se 
28,8% em termos reais 
frente ao dólar em um 
contexto de desaceleração 
da demanda doméstica 
reforçou o movimento de 
queda da participação de 
importados no consumo 
doméstico", avalia a CNI.

A Confederação 
observou também que a 
indústria está substituindo 
insumos importados 
por nacionais. Isso fica 
comprovado através do 
Coeficiente de Insumos 
Industriais Importados 
que, a preços constantes, 
caiu de 24,6% em 2015 
para 23,6% nos 12 meses 
encerrados em maio 
deste ano. De acordo 
com a CNI, a substituição 
dos insumos industriais 
importados por nacionais 
é uma estratégia da 
indústria para reduzir os 
custos de produção, pois a 
alta do dólar encareceu as 
importações.

Segundo a pesquisa, 
entre 2014 e 2016 
(acumulado em 12 meses 
até maio), a maioria dos 
setores da indústria de 
transformação registrou  
aumento da participação 
dos insumos industriais 
importados na produção, 
mas, o crescimento da 
receita com exportações 
foi maior, o que resultou 
em alta do coeficiente 
de exportações líquidas 
a preços correntes. As 
exceções são os setores 
de Equipamentos de 
Informática, Eletrônicos e 
Ópticos, Farmoquímicos 
e Farmacêuticos e 
Impressão e Reprodução, 
que reduziu o coeficiente 
de exportações líquidas.

O saldo positivo 
significa que a receita com 
exportações da indústria 
de transformação supera 
o gasto com insumos, diz 
a CNI.  

// Indústria

Rachel Gamarski 
Da Agência Estado
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Ação desenvolvida pelas Secretarias de Educação e Segurança faz parte do programa 
Ronda Cidadã, que vem sendo implantado no estado desde o início do ano passado 

Governo integra pastas para 
combater violência nas escolas

“N
ão há es-
cola pú-
blica no 
e s t a d o 
imune à 

ação de vândalos e da violên-
cia”. A afirmação é da profes-
sora Abigail de Souza Lima, vi-
ce-diretora da Escola Estadual 
Alberto Torres, localizada em 
Petrópolis e que recebe estu-
dantes das zonas Leste e Nor-
te da capital potiguar. Embora 
a escola não tenha registrado 
nenhuma ocorrência mais sé-
rie neste ano, Abigail garante 
que é comum ouvir relatos de 
alunos da instituição envolvi-
dos em pequenos delitos fora 
dos muros da instituição de 
ensino.

A vice-diretora faz parte 
do grupo de representantes 
de escolas públicas de Natal 
que participou, na manhã de 
ontem, de um encontro com 
agentes de segurança públi-
ca e com o governador Robin-
son Faria, na Escola de Gover-
no, no Centro Administrativo.

O evento teve por objeti-
vo lançar uma agenda de tra-
balho que visa promover a co-
operação entre as secretarias 
de Educação e Segurança em 
busca do desenvolvimento 
de políticas públicas integra-
das, que possam reduzir a in-
cidência criminal nas escolas 
públicas da capital. De acor-
do com o governador Robin-
son Faria, a implementação 
esta ação faz parte do progra-
ma Ronda Cidadã, que vem 
sendo implantado no estado 
desde o início do ano passado 
e visa promover maior intera-
ção com a comunidade.

“Essa integração [entre as 
secretarias de Educação e de 
Segurança] nunca aconteceu 
antes no estado. Ela será fun-
damental para inverter a lógi-
ca de violência que acontece 
atualmente dentro das esco-
las públicas, tanto municipais 
quanto estaduais, com a apli-
cação de planejamento estra-
tégico e metodologia de tra-
balho”, explicou o governador 

Robinson Faria.
A secretária estadual de 

Educação, Cláudia Santa Rosa, 
disse que a iniciativa do proje-
to de união das pastas de edu-
cação e de segurança partiu da 
própria Secretaria de Educa-
ção e Cultura. Ela afirmou que 
procurou a Secretaria de Se-
gurança Pública e Defesa So-
cial, no início do mês passado, 
para buscar alternativas que 

possam proteger as escolas da 
ação de vândalos.

Cláudia Santa Rosa salien-
tou que a maior parte desses 
crimes que acontecem con-
tra alunos e profissionais da 
educação são promovidos por 
pessoas que não possuem vín-
culos com o sistema público 
de ensino. Esses criminosos 
se aproveitam da falta de vi-
gilância nas escolas para pra-

ticar pequenos delitos, depre-
dar a estrutura física dos pré-
dios e vender drogas dentro 
dos centros de ensino.

“Um dos nossos objetivos 
é fazer o mapeamento dos 
alunos que têm algum tipo de 
desvio de conduta e tomar as 
devidas providências. A nos-
sa intenção é de que, através 
desse mapeamento, as forças 
de segurança possam atuar de 

modo que os alunos que re-
almente querem estudar en-
contrem um ambiente favorá-
vel para isso”, esclareceu Cláu-
dia Santa Rosa.

A intenção do Governo do 
Estado é de expandir o proje-
to para todas as regiões do es-
tado. Após a implantação em 
Natal, a Região Metropolitana 
e Mossoró devem ser labora-
tório para o programa.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Robinson Faria, governador, durante evento na escola de Governo, no Centro administrativo: inverter a lógica de violência que acontece atualmente dentro das escolas públicas

RAYANE MAINARA

Durante o encontro, os par-
ticipantes estiveram agrupados 
por bairros que representam as 
15 Áreas Integradas de Segu-
rança Pública (AISPs). Foram 
divulgadas as ações que estão 
sendo implementadas nas es-
colas e as que estão em fase de 
planejamento. Ainda na oca-
sião, o secretário de Seguran-
ça Pública, Ronaldo Lundgren, 

entregou oficialmente ao go-
vernador as diretrizes do pro-
grama Ronda Cidadã. 

O general Lundgren afir-
mou que o encontro foi apenas 
o ponto de partida para uma sé-
rie de ações que devem ser re-
alizadas ao longo dos próximos 
meses. “Fizemos questão de 
trazer para o evento represen-
tantes das policias civil e militar 

e diretores das escolas para que 
eles possam pensar juntos em 
ações integradas que reduzam 
a criminalidade no ambiente 
escolar. Depois desse primei-
ro encontro, esses profissionais 
devem se reunir novamen-
te, dessa vez nos seus próprios 
bairros ou regiões, para deba-
ter a fundo o que será feito, le-
vando em consideração a par-

ticularidade detectada em cada 
área”, contou. “A Sesed quer ou-
vir as reivindicações do setor 
educacional, discutir ideias, 
boas práticas e buscar ainda 
mais uma aproximação com o 
sistema educacional. Pois en-
tendemos que a melhoria da 
segurança pública se faz com o 
apoio de todos os setores”, des-
tacou o titular da Sesed.

A intenção do secretário é 
que as medidas discutidas du-
rante o evento sejam postas 
em prática já nas próximas se-
manas para garantir maior se-
gurança à população.

 O número de policiais que 
trabalharão para a implemen-
tação do projeto não foi divul-
gado. De acordo com o coman-
dante geral da Polícia Militar, 

Dancleiton Pereira Leite, todo 
o efetivo policial será coloca-
do à disposição para que o pro-
grama dê os resultados espera-
dos pelo Governo do Estado. “A 
princípio, não haverá destina-
ção de efetivo para esse progra-
ma em específico. Colocamos 
à disposição da Sesed todo o 
contingente policial presente 
em nosso comando”, garantiu.

efetivo não será alterado para o projeto

O juiz Marcus Vinícius 
Pereira Júnior, em 
substituição na 1ª Vara 

da Fazenda Pública de Natal, 
declarou nulos de pleno direi-
to todos os atos administrati-
vos que originaram desvios de 
funções no Instituto Técnico 
e Científico de Polícia (ITEP). 
A sentença abrange, pelo me-
nos, 138 servidores do órgão, 
nominados no dispositivo.

O juiz determina a inti-
mação pessoal do diretor do 
ITEP para comprovar, até o 

dia 30 de setembro deste ano, 
que cientificou todos os ser-
vidores relacionados na sen-
tença a exercer as funções dos 
seus cargos originais ou mes-
mo que efetivou a devolução 
dos mesmos aos órgãos de 
origem, caso as suas funções 
originárias não se enquadrem 
nas necessidades do ITEP.

O magistrado ressalta ainda 
que essa medidas devem ser 
tomadas com outros servido-
res que estejam em desvio de 
funções no órgão, mesmo que 

não tenham sido expressamen-
te citados nesta sentença.

O juiz Marcus Vinícius de-
terminou que caso haja des-
cumprimento da sentença, o 
diretor do ITEP, o secretário de 
Administração e o governador 
do Estado deverão pagar mul-
ta pessoal fixada em R$ 5 mil 
para cada, por cada mês e ser-
vidor que se encontrar em des-
vio de função depois do dia 1º 
de outubro de 2016. Assim, 
exemplifica o juiz, um servi-
dor encontrado em desvio por 

dois meses, depois de expirado 
esse prazo, resultará na aplica-
ção de multa de R$ 10 mil para 
cada um dos gestores.

O magistrado julgou pro-
cedente Ação Civil Pública 
ajuizada pelo Ministério Pú-
blico em desfavor do Esta-
do, com o fim de "fazer ces-
sar todo e qualquer desvio de 
função que esteja ocorrendo 
no quadro de pessoal do ITEP, 
de modo que a integralidade 
dos seus servidores não mais 
exerça qualquer função que 

não esteja contemplada nos 
cargos públicos em que foram 
originariamente investidos e, 
também, no sentido de não 
admitir o ingresso de qual-
quer novo servidor no quadro 
do ITEP em decorrência de 
cessão, relotação, distribuição, 
transferência ou qualquer ou-
tra forma de movimentação 
de pessoal".

O juiz  alerta que a Admi-
nistração Pública deve se sub-
meter aos princípios constitu-
cionais da legalidade, impesso-

alidade, moralidade e eficiên-
cia, sendo vedada a investidura 
em cargo ou emprego públi-
co sem prévia aprovação em 
concurso específico para o seu 
provimento. Aponta ainda que 
o Regime Jurídico Único dos 
Servidores Públicos do Estado 
do RN veda "o desvio do servi-
dor para o exercício de atribui-
ções diversas das inerentes ao 
seu cargo efetivo, sob pena de 
nulidade do ato e responsabi-
lidade administrativa e civil da 
autoridade que o autorizar".

// Despacho

Justiça declara ilegalidade de desvios 
de funções de 138 servidores do iTeP
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Novo medicamento já foi liberado pela Anvisa e promete garantir 
a proteção contra os quatro sorotipos da doença; vacina terá 
preço variando entre R$ 132,76 e R$ 138,53

Vacina contra 
dengue passa a ser 
comercializada 

A
pós sete meses re-
gistrada na Agên-
cia Nacional de Vi-
gilância Sanitária, 
a vacina contra a 

dengue já pode ser comercia-
lizada no Brasil. O Comitê Téc-
nico Executivo da Câmara de 
Regulação do Mercado de Me-
dicamentos (Cmed) determi-
nou que o preço da Dengvaxia, 
como é chamada a vacina da 
Sanofi Pasteur, vai variar entre 
R$ 132,76 e R$ 138,53, depen-
dendo do ICMS adotado em 
cada estado.

O valor estipulado é o que 
será pago ao fabricante por clí-
nicas, hospitais e distribuido-
res e deve ser bem diferente 
do que será cobrado do con-
sumidor final. "Os valores para 
um mercado privado não re-
fletem o que vai ser praticado. 
As clínicas tem taxa de aplica-
ção, tem tributação da clínica, 
tem que pagar sua estrutura. 
Esse preço é muito longe do 
que o mercado vai trabalhar 
para o consumidor final. Esse 
é o preço de fábrica que a Sa-
nofi vai colocar no comércio", 
explicou Renato Kfouri, vice-
-presidente da Sociedade Bra-
sileira de Imunizações.

De acordo com o infecto-
logista, o produto é um avan-
ço, considerando que o Bra-
sil vivencia há muitos anos 
um grande problema de saú-
de pública devido ao vírus da 
dengue. Em 2016, até 11 de 
junho, mais de 1,3 milhão de 
pessoas tiveram dengue em 
todo o país e 318 pessoas mor-
reram em decorrência da in-
fecção pelo vírus.

Fabricada pela empresa 
francesa Sanofi Pasteur e re-
gistrada no Brasil desde de-
zembro de 2015, a Dengvaxia 
é a primeira vacina desenvol-
vida contra a dengue no mun-
do e só precisava da determi-
nação do valor de fábrica para 
poder ser vendida. Segundo a 
Anvisa, a demora ocorreu de-
vido ao ineditismo do produ-
to, já que normalmente a es-
tipulação de preços leva em 

conta outros produtos seme-
lhantes no mercado.

O imunizante é indicado 
para pessoas entre 9 e 45 anos, 
deve ser aplicado em três do-
ses com intervalo de seis me-
ses entre elas. O fabricante ga-
rante proteção contra os qua-
tro tipos do vírus da dengue. 
Segundo os estudos, a pro-
teção é de 93% contra casos 
graves da doença, redução de 
80% das internações e eficácia 
global de pouco mais de 60% 
contra todos os tipos do vírus. 
A capacidade de produção do 
laboratório é de 100 milhões 
de doses por ano.

Para Kfouri, a eficácia da 
vacina é satisfatória e segue 
o padrão de vacina como a 
contra varicela e contra o ro-
tavírus, que evitam completa-
mente cerca de 60% dos casos 
das doenças, mas tem um im-
pacto maior na redução de ca-
sos graves, que poderiam levar 
a hospitalizações e à morte.

Apesar de poder ser comer-
cializada em todo o Brasil, ain-
da não há determinação sobre 
se a Dengvaxia será utilizada na 
rede pública. Para isso, o Minis-
tério da Saúde deve fazer estu-
dos sobre o custo/benefício da 
compra e distribuição do pro-
duto e de qual seria a estraté-
gia de aplicação para ter impac-
to em termos de saúde pública.

Para Renato Kfouri, a deci-
são do Ministério da Saúde de 
não adotar imediatamente a 
vacina é adequada, já que um 
programa nacional de imuni-
zação requer uma visão am-
pla de como a doença se com-
porta e de quais seriam as es-
tratégias de aplicação.

"A vacina tem eficácia de 
cerca de 60% contra os qua-
tro tipos de dengue, mas em 
termos de saúde pública, para 
conseguir atingir esses núme-
ros, quantas pessoas teríamos 
que vacinar? Todas de nove 
a quarenta e cinco? Crianças 

entre nove e dez anos? Adul-
tos? Quem devo vacinar? Que 
quantidade de vacinas tenho a 
oferecer? Quantas seriam ne-
cessárias para um bom im-
pacto? Com quantos indivídu-
os vacinados terei impacto?", 
questionou o especialista.

Ele ressalta ainda que as 
estratégias de vacinação em 
adultos costumam ser bem 
menos eficazes do que as 
que têm como público alvo as 
crianças, já que a adesão é fre-
quentemetne menor.

Desta forma, como uma 
ação individual, de quem pode 
pagar, a vacina é uma boa es-
tratégia de prevenção, porém, 
para a introdução em um pro-
grama de imunizações são ne-
cessários estudos mais apro-
fundados. "Em nível de saúde 
individual, em clínica priva-
da, é um ganho enorme, revo-
luciona, mas a posição do Mi-
nistério da Saúde foi cautelosa 
e adequada", pontuou Kfouri.

// Estudos apontam que a eficácia da  vacina é de 93% contra casos graves da dengue 

REPRODUÇÃO

A Companhia de Servi-
ços Urbanos de Natal 
(Urbana) divulgou on-

tem os resultados da campa-
nha de recolhimento de “Re-
síduos Eletroeletrônicos do 
Município do Natal”. Ao todo, a 
iniciativa arrecadou 15 tonela-
das de lixo eletrônico.

A ação fez parte da progra-
mação da Semana do Meio 
Ambiente 2016, entre os dias 
de 6 a 10 de junho, promovida 
pela Prefeitura do Natal. A me-
dida teve como objetivo escla-
recer a população sobre sua 
responsabilidade com relação 
a esse tipo de material, como 
também informar o meio de 
recebimento e a sua destina-
ção correta.

A iniciativa contou com a 
parceria de instituições mu-
nicipais, Ordem dos Advo-
gados do Brasil, seccional do 

Rio Grande do Norte, como 
também do Tribunal Regio-
nal do Trabalho e Justiça Fe-
deral, que dispuseram espaço 
para o recebimento do mate-
rial eletroeletrônico. Vale ain-

da ressaltar a participação das 
empresas EVS Reciclagem e a 
Natal Reciclagem.

Segundo dados da Urba-
na, foram recolhidos em Na-
tal todos os tipos de materiais 

eletrônicos, como celulares, 
carregadores, notebooks, CD-
-ROM, telefones, relógios, mi-
cro-ondas, fios, microfones, 
entre outros. Apenas as lâm-
padas não foram recolhidas. 

A Campanha do Lixo Ele-
trônico já ocorre há cinco 
anos em Natal. Ao todo, o pro-
jeto conseguiu arrecadar mais 
de 100 toneladas de resíduos 
eletro-eletrônocos, valor que 
não corresponde a 1% do lixo 
gerado na cidade.

Todo o material foi trans-
portado para o ecoponto fixo 
da empresa Natal Recicla-
gem, no bairro de Cidade da 
Esperança, onde será pesado, 
quantificado, desmontado e 
separado para envio às devi-
das indústrias de reciclagem. 
Nelas, o eletroeletrônico vira 
matéria-prima para a fabrica-
ção de um novo produto.

// Meio Ambiente

Campanha recolhe 15 toneladas 
de lixo eletrônico em Natal

O iFood, plataforma de delivery online de comida, anun-
cia uma nova captação de recursos com valor de R$ 100 mi-
lhões. O investimento foi liderado pela Movile e pela Just Eat. 
Os recursos serão usados para expandir a operação global da 
plataforma, garantindo sua presença no México por meio da 
compra de participação do SinDelantal. 

PREVI NEGOCIA FATIA NA CPFL COM 
CHINESES DA STATE GRID

A Previ, fundo de previdência dos funcionários do Banco 
do Brasil, está inclinada a aceitar a oferta da State Grid por 
sua participação na CPFL Energia, elétrica na qual o maior 
fundo de pensão do Brasil tem uma participação de 29,4 por 
cento, afirmaram à Reuters nesta terça-feira duas fontes com 
conhecimento do assunto. Altos funcionários da Previ ela-
boraram um rascunho de documento em que recomendam 
aceitar a proposta de 25 reais por ação da CPFL feita pela Sta-
te Grid, disseram as fontes, que falaram sob a condição de 
anonimato, uma vez que o tema permanece em discussão.

INFRAESTRUTURA DEVE ATRAIR MAIS 
INVESTIMENTOS AO BRASIL

Companhias com atuação em infraestrutura estão no ra-
dar de grupos estrangeiros no Brasil. É o caso da TCP, em-
presa que administra o Terminal Contêineres de Paranaguá 
e tem o fundo americano Advent com 50% do negócio. Esse 
ativo, avaliado em R$ 5 bilhões, está à venda e a primeira op-
ção dos controladores é a abertura de capital da companhia. 
Mas, se as condições de mercado não estiverem favoráveis, 
a venda de 100% do negócio será a alternativa, afirmam fon-
tes próximas ao negócio. Os bancos BTG e Morgan Stanley 
foram contratados para coordenar a transação. 

CPFL VÊ CAMINHO ABERTO PARA 
AQUISIÇÕES NO SETOR ELÉTRICO

O setor elétrico do Brasil deverá ter intensa movimenta-
ção a partir deste segundo semestre, com diversas opera-
ções de fusões e aquisições sendo destravadas por melho-
rias na regulação, afirmou na última sexta-feira o presidente 
da CPFL Energia, maior elétrica privada do país, que pode-
rá ter em breve a chinesa State Grid como controladora. Se-
gundo André Dorf declarou em matéria divulgada na sema-
na passada, deverá haver uma retomada na atração de inves-
tidores estrangeiros devido à postura mais alinhado ao mer-
cado do governo interino do presidente Michel Temer, o que 
poderá gerar interesse mesmo por ativos da combalida es-
tatal federal Eletrobras, que decidiu privatizar até o final de 
2017 todas suas distribuidoras de energia, além de tentar se 
desfazer também de ativos de geração e transmissão.

FRANCESA ENGIE DEVERÁ INVESTIR R$ 8 BI-
LHÕES NO BRASIL

Grupo decidiu mirar a geração distribuída, que envolve 
a produção de energia por painéis solares. Maior geradora 
privada do Brasil e sócia majoritária da Hidrelétrica Jirau, no 
Rio Madeira (RO), a antiga GDF Suez passa por intensa re-
estruturação: mudou seu nome (agora se chama Engie) e o 
foco dos negócios. Conhecida por estar à frente de grandes 
empreendimentos, a empresa franco-belga vai ampliar sua 
participação em projetos alinhados com o movimento glo-
bal de transição energética - que é o abandono da produção 
de energia a partir de combustíveis fósseis. Para isso, preten-
de investir R$ 8 bilhões nos próximos cinco anos no País. 
Sem grandes projetos hidrelétricos à vista, o grupo - contro-
lador da Tractebel Energia e que faturou no ano passado R$ 
7 bilhões - decidiu mirar a geração distribuída, que envolve 
mais inovação e tecnologia. Nesse tipo de projeto, a produ-
ção elétrica, geralmente por meio de painéis solares, é feita 
no local de consumo, seja numa residência, estabelecimento 
comercial ou indústria.

L’ORÉAL COMPRA AMERICANA IT 
COSMETICS POR US$ 1,2 BILHÕES

A L’Oréal vai comprar a IT Cosmetics por US$ 1,2 bilhão, 
em espécie. O acordo vai acrescentar mais de 300 pordu-
tos de cuidado com a pele e maquiagem à linha da empre-
sa francesa. A IT, apoiada pela TSG Consumer Partners, tem 
foco em mulheres com problemas de pele sérios e vai inte-
grar a divisão de luxo da L’Oréal, segundo comunicado di-
vulgado na semana passada.

EXXON COMPRA INTEROIL
A gigante petrolífera americana Exxon Mobil informou 

ontem que fechou acordo para comprar a InterOil, empresa 
do mesmo setor de Papua Nova Guiné, em um negócio esti-
mado em mais de US$ 2,5 bilhões.

JAPONESA SOFTBANK COMPRA BRITÂNICA 
ARM POR US$ 32 BILHÕES

A empresa japonesa de telecomunicações SoftBank 
comprará a fabricante britânica de microprocessadores 
ARM por 24,3 bilhões de libras (32 bilhões de dólares), de 
acordo com informações dos dois grupos. O anúncio da pri-
meira grande fusão/aquisição após o Brexit foi recebido com 
euforia na Bolsa de Londres, onde a ação da ARM chegou a 
operar em alta de mais de 40%.

iFood capta 
R$ 100 milhões

Energia
&Negócios José Henrique 

Azeredo
josehenrique@novojornal.jor.br

Advogado especialista em M&A (Fusões e Aquisições) pelo INSPER 
(SP), dedicado à atividade de consultoria nas áreas de energia 
renovável, fundos de investimento e compra e venda de empresas

... NEGÓCIOS DA SEMANA

... MERCADO M&A 

//Todo o material recolhido será reciclado e reutilizado 
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ABERTURA DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0005/2016 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

AVISO

no dia 01/08/2016, às 15h00min

A Comissão

Execução dos serviços de instalação e supressão de ramais prediais de fornecimento
de água.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
promoverá a abertura dos envelopes de propostas de preços das empresas habilitadas para a 2ª
fase do certame em epígrafe, , na sala de Licitações da
CAERN, sito aAv. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal/RN.

Natal/RN, 27 de Julho de 2016

PROCESSO LICITATÓRIO N°. 0066/2016 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

AVISO

reaprazando
dia 30 de agosto de 2016 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de serviços, para limpeza, manutenção e conservação das Estações de
Tratamento de Esgotos, e Estação Elevatórias de Esgotos da Unidade de Operação e
Manutenção de Esgotos da Regional Mossoró, Mossoró/RN, conforme Ordem de Licitação nº
0053 - S/2016 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que em razão de
alterações ocorridas no Edital, está a data de realização da referida Licitação
para o . O Edital com as especificações e seus
anexos fica à disposição dos interessados no site na aba “transparência”
no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00
às 17:00 horas, a partir do dia 29 de julho de 2016 até o dia 29 de agosto de 2016. Informações
pelo telefone n.º (84) 3232-4145bou ainda no e-mail .

Natal/RN, 27 de julho de 2016

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

OBJETO:

dia 30 de agosto de 2016, às 9:00 (nove) horas

Maria das Graças Chacon Sousa

AVISO LICITAÇÃO
Nº 015/16-SIN/CONCORRÊNCIA

CONCLUSÃO DOS SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO DAS
INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E.E. QUERUBINA SILVEIRA, LOCALIZADA EM CERRO
CORÁ/RN. PROCESSO: Nº 42531/2016-3-SEEC. A Secretaria de Estado da Infra-
Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de
Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna
público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, a
qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações
posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e
Proposta de Preços dar-se-ão no , na Sala
de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser
examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua
aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte
reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da
SINArrecadação.

Natal/RN, 25 de julho de 2016.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

HABILITAÇÃO E ACEITAÇÃO DA PROPOSTA DA LICITANTE
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 003/2016 (TERAPIA INTENSIVA)

PROCESSO: 74192/2015-9
Objeto:

a
realizar-se às 10h, do dia 30 de agosto de 2016

Márcia Marques da Silva Lima

Contratação de serviços médicos, em escalas de plantões presenciais, de caráter
ininterrupto, na especialidade de TERAPIA INTENSIVA, através de empresa especializada para
prestação de serviços no Hospital Monsenhor Walfredo Gurgel, Hospital Dr. José Pedro Bezerra,
Hospital Dr. Ruy Pereira dos Santos e Hospital Dra. Giselda Trigueiro, no Município de Natal,
Hospital Deoclécio Marques de Lucena, no Município de Parnamirim, Hospital Regional Tarcísio
Maia, no Município de Mossoró, Hospital Cleodon Carlos de Andrade, no Município de Pau dos
Ferros, Hospital Regional Dr. Mariano Coelho, no Município de Currais Novos e o Hospital
Regional do Seridó, no Município de Caicó, por um período de 12 (doze) meses, conforme
especificação e quantitativo estimado no ANEXO I. A Comissão Permanente de Licitação da
Secretaria Estadual de Saúde - CPL/SESAP, vem através deste, tornar público, a realização de
certame licitatório na modalidade Concorrência Pública Nacional, tipo menor preço global,

, na sala de licitações com endereço à Avenida
Deodoro da Fonseca, 730 - 10º andar - Centro, Natal/RN.Apresente licitação será regida pela Lei
nº 8.666/93 e alterações posteriores, bem como pelas condições contidas no instrumento
convocatório. O Edital encontra-se à disposição na sala da Comissão Permanente de Licitação
da SESAP e no site , informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672
- Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h às 17h, da segunda à sexta-feira.

Natal, 26 de julho de 2016

Presidente da CPL/SESAP

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 064/2016 - RP-NOVA CHAMADA

Objeto:

dia 17/08/2016, às 09h00 e a sessão de
disputa será no dia 17/08/2016 e terá início às 10h00min

nº de identificação: 639505

Sandra Maria dos Santos Pinheiro

Registro de Preços para futura aquisição dos “medicamentos que atuam sobre o
sistema hematopoético” aos usuários hospitalizados, listados no Anexo I do Edital, para suprir
12(doze) meses e abastecer a Rede Hospitalar do Estado. A CPL/SESAP, no uso de suas
atribuições legais, torna pública à realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo
menor preço por Item, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e
Contratos vigentes. A abertura das propostas será no

, no site .
(Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com

e no . Informações na CPL/SESAP - Fones
(84) 3232-2672 e (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-
feira.

Natal/RN, 27 de julho de 2016
- SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Advogado por formação, potiguar já rodou o mundo apitando partidas do esporte e agora vai 
comandar a arbitragem nacional nas disputados do vôlei durante os Jogos Olímpicos de 2016

Saque viagem direto 
para o Rio de Janeiro

A 
cada saque po-
deroso da oposto 
Sheilla, a cada le-
vantada de Bru-
ninho, entre uma 

defesa e outra do líbero Sergi-
nho e um grito esperneado do 
técnico Bernardinho, um poti-
guar estará de olhos bem aber-
tos – e bem próximos - acom-
panhando todos os movimen-
tos no Maracanãzinho durante 
as Olimpíadas do Rio de Janei-
ro. O natalense Fernando Paes, 
de 36 anos, é árbitro interna-
cional e irá trabalhar como co-
ordenador dos árbitros nacio-
nais nos Jogos, onde estará pre-
sente pela primeira vez.

Desde o ano passado, o po-
tiguar tem uma responsabilida-
de grande e acima das quadras: 
ele e outro coordenador, o ca-
rioca Ronaldo Tadeu Chaves, 
de 52 anos, tentam padronizar 
pela primeira vez a sinalização 
usada nas partidas pelos dos ju-
ízes de linha e apontadores. 

O trabalho tem sido favo-
rável e rendeu elogios da Fe-
deração Internacional de Vo-
leibol (FIBV).  Neste ano, ele já 
coordenou os árbitros na Liga 
Mundial que também acon-
teceu no Rio de Janeiro e re-
ceberam apoio da FIBV. “Eles 
gostaram do nosso trabalho”, 
comenta.

Hoje, a função de Fernan-
do, que também define esca-
las dos jogos, é importante, 
mas pra chegar até lá foi “um 

longo caminho”, afirma. Isso 
porque o Brasil só tem 20 va-
gas para árbitros internacio-
nais. “Não são 20 vagas todos 
os anos. São 20 vagas fixas. En-
tão você só entra se alguém 
sair. Muitas vezes temos exce-
lentes árbitros no Brasil que 
não tem a oportunidade de in-
tegrar esse quadro”, explica.

Ele, que é vinculado à Fe-
deração Norte-Riograndense 
de Voleibol (FNV), é o único 
nordestino dessa lista. 

Fernando não sabia que 
chegaria a esse nível. Quando 
participou do primeiro curso 
para começar a carreira de ár-
bitro, lá em 1998, ele não proje-

tava uma vida atrelada ao nível 
mundial de vôlei. “As coisas fo-
ram acontecendo”, ele explica. 

E esse processo quase foi 
interrompido. “Eu ia desistir 
da carreira como árbitro por-
que eu estava trabalhando 
muito [fora do vôlei] e era di-
fícil conciliar. Foi quando fui 
indicado para ser árbitro in-
ternacional e eu vi uma nova 
oportunidade”, conta.

Desde 2008, ele apita jogos 
da Superliga de Vôlei, a princi-
pal competição nacional do 
esporte. E esteve em partidas 
importantes. “Uma que lem-
bro com boa recordação foi 
quando apitei uma semifinal 

da Superliga entre o Macken-
zie e o Rexona, time treinado 
pelo Bernardinho”, comenta. 

Não só por aqui, inclusive. 
Como árbitro internacional, 
ele já rodou o mundo para dar 
as ordens nas quadras. “Já tra-
balhei em jogos na China, Ca-
nadá...América do Sul quase 
toda”, conta. 

Agora Fernando participa-
rá do principal evento esporti-
vo mundial numa função fun-
damental dentro (e principal-
mente fora) das quadras. Lá, 
ele terá de coordenar 41 pes-
soas entre juízes de linha e 
apontadores (mesários) na 
Olimpíada carioca, em agosto.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Natalense Fernando paes, 36 anos, é árbitro internacional e irá trabalhar como coordenador na rio-2016

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Apesar do gosto pelo espor-
te, não dá para se viver apenas 
apitando jogos de vôlei, garan-
te o árbitro potiguar Fernando 
Paes, que é advogado por for-
mação. Hoje ele atua com as-
sessoria jurídica, é sócio de um 
escritório, mas consegue con-
ciliar tudo com o esporte. 

“A arbitragem é voluntária. 
Não é uma profissão de fato. E 
se paga pouco demais para o 
trabalho, até por ser um espor-
te amador. Mas quando você 
assume essa responsabilida-
de, você tem que ser profis-
sional”, acredita. “Muitas vezes 
eu pago para estar apitando”, 
completa.

Até porque no mercado 
potiguar, atuar no ramo é ain-
da mais difícil. “São poucas as 
competições. Tem o escolar 
[Jerns], tem um adulto de fe-
derações e uma Copa em Cur-
rais Novos, que é de bom nível 
técnico”, avalia. Apesar disso, 
falta rotina nos duelos.

E, mesmo sem tanta efetivi-
dade nas disputadas, o estado 
tem produzido bons árbitros. 
Além de Fernando, o árbitro 
potiguar Rodrigo Paiva tam-
bém será responsável por api-
tar jogos no vôlei de praia. “Nós 
temos uma escola muito boa 
de árbitros no estado, apesar 
do nível técnico dos jogos não 

ser tão alto. Quando chegamos 
lá [em competições maiores] 
damos conta do recado”, avalia.

Ele acredita que o vôlei 
do estado possa evoluir, mas 
acha que falta, às vezes, inte-
resse dos próprios atletas.  “Eu 
lembro que eu deixava de ir ao 
Vila Folia para poder treinar 
bem. Isso hoje mudou. A edu-
cação em si mudou. Os atletas 
não tem tanto interesse nesse 
sentido, mas temos bons atle-
tas. Às vezes falta essa dedica-
ção”, pontua.

E com essa dedicação, Fer-
nando chegará às Olimpía-
das deste ano. Entre incontá-
veis processos para resolver 

como advogado antes do Jo-
gos, Fernando acelera o pas-
so para desembarcar no Rio 
de Janeiro no dia 3 de agosto. 
E, de lá, só voltará no dia 22 de-
pois de acompanhar de per-
to os principais nomes do es-
porte no cenário mundial. “O 
bom é que vou poder ver de 
perto tudo isso. E temos chan-
ce de ouro tanto no masculino 
como no feminino”, diz. 

E como se orgulha em toda 
competição que vai, nas Olim-
píadas ele também poderá di-
zer: “É também o nome do Rio 
Grande do Norte que a gente 
leva nessas competições. Isso 
é que é legal”.

Antes de apitar as partidas, 
o potiguar Fernando Paes se-
guiu um caminho até comum 
para árbitros: foi jogador de 
vôlei.   Ele não sabe ao certo o 
porquê de ter iniciado a car-
reira como atleta, ainda quan-
do adolescente, mas tem seus 
palpites. 

“Foi na época em que o 
Brasil conquistou o ouro olím-
pico de 1992. Eu tinha 12 anos 
e 1,83 de altura e decidi entrar 
no time”, lembra. “Mas eu não 
era tão bom jogador assim 
não”, brinca.

Assim, desenvolveu o gos-
to pelo esporte, que carrega 
até hoje na vida entre o hobby 
e a profissão. A mudança de 

dentro para fora da quadra co-
meçou também neste período.

Durante os jogos interclas-
ses no colégio – o famoso “jo-
gos internos” – o professor da 
equipe de vôlei era o responsá-
vel por apitar os confrontos en-
tre as equipes e indicava alguns 
atletas do time para ajudá-lo. 

E é exatamente aí que o 
ainda adolescente Fernando 
Paes começou a dar seus pri-
meiros apitos em quadra. “De-
pois ele me sugeriu: ‘por que 
você não faz o curso da Fede-
ração para ser árbitro?’”, conta.

Fernando seguiu o con-
selho. Em 1998 fez o curso na 
FNV e dois anos depois foi re-
gistrado na Federação Brasilei-

ra de Vôlei. Assim, ganharia a 
projeção para ser indicado ao 
cargo internacional, que nunca 
almejou de fato – até pelas pou-
cas vagas dedicadas ao Brasil. 

Quando foi indicado, ele 
passou por um curso que teve 
duração total de dois anos 
e aconteceu na cidade de 
Guayaquil, no Equador. “Pre-
cisava ter nível superior, me-
nos de 40 anos e falar inglês 
fluentemente por conta da co-
municação”, conta. 

“Eu sempre dou esse re-
cado aos árbitros: trabalhem 
para serem bons no cenário 
nacional, porque quando sur-
gir uma vaga internacional, 
você estará pronto”.

Início como árbitro foi nos “jogos internos”

Entre uma bola de vôlei e um tribunal

// paixão pela arbitragem foi 
descoberta logo aos 18 anos
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Problemas causaram reclamações de delegações, em especial 
da Austrália, que transferiu alguns integrantes para um hotel 
próximo e precisou contratar pedreiros para terminar serviços 

Paes culpa Comitê 
Rio 2016 por falhas 
na Vila Olímpica

O 
prefeito do Rio, 
Eduardo Paes, 
admitiu ontem 
que houve fa-
lha do Comitê 

Rio 2016 na vistoria das condi-
ções de infraestrutura da Vila 
Olímpica, também chamada 
de Vila dos Atletas, na Barra 
da Tijuca, zona oeste do Rio, 
para entrega dos imóveis. Os 
problemas causaram recla-
mações de delegações, em es-
pecial da Austrália, que trans-
feriu alguns integrantes para 
um hotel próximo.

Embora tenha afirmado 
que as falhas foram reconhe-
cidas pelos organizadores dos 

jogos, Paes acrescentou que 
a prova de que os problemas 
surgiram nos últimos três me-
ses, após a vila ser entregue, é 
que eles estão sendo resolvi-
dos em cinco ou seis dias.

“O que se teve ali foi real-
mente uma falha no acompa-
nhamento, uma falha de ges-
tão do comitê organizador, 
que tem um timaço e imedia-
tamente está dando resposta a 
elas. A prefeitura está ajudan-
do [a resolver]. Praticamen-
te, todos os problemas estão 
corrigidos”, afirmou o prefei-
to durante a inauguração do 
Rio Media Center, na Cidade 
Nova, região central do Rio.

De acordo com Paes, al-
guns desafios ainda serão en-
frentados nos próximos dias, 
mas a delegação da Austrália 
já está instalada na vila. “Tenho 
certeza de que ali será uma ex-
periência fantástica para to-
dos os atletas que nos visitam. 
É uma vila incrível. Enfim, ser-
ve de alerta para que o proble-
ma não se repita e que a gente 
faça checagem e rechecagem 
de tudo que ali existe.”

O prefeito afirmou que, 
apesar dos problemas de in-
fraestrutura [tubulações en-
tupidas, vazamentos de água, 
cheiro de gás e falta de lim-
peza], sob o ponto de vista da 

estrutura a vila de 31 prédios 
para hospedagem dos atletas 
é considerada, inclusive pelo 
presidente do Comitê Olím-
pico Internacional (COI), Tho-
mas Bach, como a melhor na 
história das Olimpíadas.

Sobre a segurança no pe-
ríodo dos Jogos Rio 2016, o 
prefeito destacou que, nesse 
momento, a cidade tem uma 
quantidade imensa de agen-
tes das forças federais de se-
gurança. “Diria que a cidade 
do Rio é certamente um dos 
lugares mais seguros do mun-
do neste momento. Não acho 
que os turistas têm de ter pre-
ocupação”, concluiu o prefeito.

O Ministério do Trabalho 
classifica como um “barril de 
pólvora” a situação dos traba-
lhadores que realizam os últi-
mos reparos na Vila dos Atle-
tas, onde já estão hospedados 
quase 3 mil atletas que vão dis-
putar os Jogos Olímpicos do 
Rio. Nesta quarta-feira, o Comi-
tê Rio-2016 foi autuado, em va-
lor que pode chegar a mais de 
R$ 300 mil, pela contratação ir-
regular da chamada “força-ta-
refa” montada para resolver os 
problemas apontados publi-
camente pelos australianos no 
domingo. Outra autuação será 
por embaraço à ação fiscal.

Depois de passar cerca de 
uma hora dentro da Vila dos 
Atletas, quatro auditores do 
Ministério de Trabalho con-
taram que o Comitê Rio-2016 
não ofereceu a eles acesso à 
lista com os empregados que 
trabalham na força-tarefa des-
de a última segunda-feira. Ini-
cialmente, no domingo, o Rio-
2016 informou que contrata-
ria 500 pessoas. Depois, afir-
mou que seriam 600.

“A fiscalização (do Ministé-
rio do Trabalho) foi ao escritó-
rio do Comitê (Rio-2016) em 
busca dos documentos, mas 

o comitê está sonegando es-
ses documentos para fiscali-
zação. A gente já tentou de to-
das as formas. A gente quer ter 
acesso a lista dos credencia-
dos e o comitê não apresen-
ta”, contou Hércules Terra, que 
comandou a ação do Ministé-
rio do Trabalho.

Os fiscais queriam que o 
Rio-2016 apresentasse a lista 
com o nome de todos os tra-
balhadores envolvidos na for-
ça-tarefa e que foram con-
tratados sem carteira de tra-
balho, o que fere a legislação 

trabalhista. “Não tem uma car-
teira de trabalho aqui. Ele (um 
funcionário da comunicação 
do Rio-2016) quis me retirar 
desse local (da área onde a im-
prensa tem acesso) para ten-
tar abafar o caso. Chegamos 
lá, ficamos quase 40 minutos 
em pé esperando e nenhum 
documento foi apresentado”, 
reclamou Terra.

A autuação será por fun-
cionário contratado de for-
ma irregular. O Ministério do 
Trabalho tem a informação 
de que seriam 630 trabalha-

dores e, por cada um deles, o 
Rio-2016 teria que pagar uma 
multa de cerca de R$ 500. 

A ausência da carteira de 
trabalho assinada, entretan-
to, não é o único problema. Os 
fiscais também receberam re-
latos dos trabalhadores, con-
tando que eles têm feitos tur-
nos de até 23 horas. O funcio-
nários do Ministério queriam 
saber que horas cada funcio-
nário começou o expediente, 
mas o comitê teria omitido os 
documentos. 

“Esses empregados, além 
da falta de registro estão tra-
balhando em excesso de jor-
nada. Estão trabalhando 23 
horas. Com isso, aumenta em 
muito o risco de acidente de 
trabalho. Essa situação aliada 
à falta de registro é um barril 
de pólvora”, alertou Terra.

Questionado mais cedo so-
bre o caso, o Rio-2016 alegou 
que têm um contrato especial 
com o Ministério do Traba-
lho e que estava apresentan-
do toda a documentação aos 
fiscais. Terra negou que haja 
qualquer tipo de contrato es-
pecial, da mesma forma que 
disse que nada foi apresenta-
do pelo Rio-2016.

Ministério diz que situação da 
força-tarefa é ‘barril de pólvora’

// Vila já está hospedando cerca de 3 mil atletas

ROBERTO CASTRO / ME BRASIL 2016

// Prefeito do Rio admitiu ontem que houve falha na vistoria das condições de infraestrutura

FERNANDO FRAZÃO / ABr

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO - EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 021/2016

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Modalidade: Pregão Presencial - SRP
Nº 021/2016. Registro de Preços para contratação de empresa fornecedora de licenças
de software Windows Server Datacenter Edition 2012 R2, Windows Server Standard 2012 R2,
Windows Server CAL e Microsoft SQL Sever Standard, para uso da Assembleia Legislativa.

. O pregoeiro informa que as
especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reuniões de
licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol -
Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, no site oficial da Assembleia
( ) ou solicitado através do e-mail Os interessados que
desejarem participar do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem como o
local onde será realizado o certame.

Natal, 27 de julho de 2016
- Pregoeiro AL/RN

Objeto:

Data/hora: 10 de agosto de 2016 - 09h (nove) horas

Thiago Rogério de Melo Jácome

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br.
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

porCarlos Magno

Love story
O empresário Ary Ovídio 
da Silva e a arquiteta Tânia 
Maria Dantas Pereira, um 
dos casais mais elegantes 
e queridos de Caicó, 
comemoram em família, 
quarta-feira, seus 36 anos de 
casados.

Feirinha
Um dos eventos de maior 
tradição no calendário da 
festa de Sant’Ana de Caicó é 
a Feirinha de Sant’Ana, que 
acontece hoje, a partir das 
9h, na Praça da Catedral. É 
a grande confraternização 
dos caicoenses ausentes. 
Em tempo, hoje é feriado 
municipal na Capital do 
Seridó.

Niver
O empresário currais-
novense Ricardo Salustino, 
leia-se restaurante Pinga 
Fogo, um dos maiores 
destaques da gastronomia 
potiguar, será muito 
parabenizado amanhã, 
quando completa idade 
nova.

Circulando
Como faz há vários anos, 
o renomado advogado 
tributarista Robson Maia 
Lins, radicado há vários 
em São Paulo, já está em 
Caicó. Veio prestigiar a festa 
de Sant’Ana e reencontrar 
os amigos e familiares da 
terrinha.

Reeleição
O prefeito de Acari, Isaias de 
Medeiros Cabral(PMDB), 

marcou convenção, 
mantendo na chapa o atual 
vice-prefeito Fernandão 
Bezerra(PROS), para 

domingo, a partir das 09h, 
no Clube Municipal. Os 

bacuraus apostam na chapa 
vitoriosa de 2012.

Palco
Meu amigo Tarcisio 

Nóbrega Melo, uma das 
legendas do empresariado 

caiconse, convida para 
inauguração do palco 

“Banda do Cacau”, amanhã, 
na área de lazer do hotel 

Porto Bello.

Revista
Muito elogiada a qualidade 
gráfica da 36ª edição da 
revista “O Seridoense”, 

editada em Caicó, por Almir 
Macêdo, um dos mais 

competentes profissionais 
da imprensa da nossa 

região.

Emancipação
Serra Negra do Norte é a 
aniversariante de quarta-
feira. A terra natal do ex-

prefeito de Natal, Voubam 
Bezerra de Faria e dos 
governadores Juvenal 

Lamartine e Dinarte Mariz, 
um dos maiores líderes 
políticos do RN,  festeja 

142 anos de emancipação 
política.

Folhinha
O competente jornalista 

Rodrigo Rafael, seridoense 
de Ouro Branco, 

coordenador de Imprensa e 
Divulgação da Assembleia 

Legislativa do RN, será 
muito parabenizado 

segunda-feira, quando 
brinda idade nova.

Lançamento
O poeta e advogado 

Janduhi Medeiros lança 
amanhã e depois, sempre 
às 10h, no Bar da Noiva, 
em Caicó, o seu livro 

“A Pedra da Cruz”, com 
prefácio do também poeta 
e historiador Muirakytan 
Kennedy de Macedo. O 4º 
livro do historiador que 

nasceu em Ouro Branco, é 
um lançamento da editora 

Caravela Solo Cultural.

Agenda
Grande pedida para esta 
noite caicoense é o show 
da cantora goiana Marília 
Mendonça, o fenômeno 
da música sertaneja, que 
divide o palco da AABB, 
com Pegado e Solteirões. 
Amanhã, quem comanda 

o esperado Baile da 
Juventude, pilotado por 
Robson Pires, é a banda 

Aviões do Forró.

   CASAL QUERIDO - Edilson Fernandes de Assis e Heloísa 
Lacerda, casal que não pode faltar nos eventos mais 
prestigiados do Seridó. Ele festeja idade nova domingo

   FORMATURA - A bela ex-Miss Parelhas, Paula Priscilha Pereira 
da Silva cola grau em Odontologia pela UnP, terça-feira

   CONVENÇÃO - O presidente da Assembleia Legislativa, 
Ezequiel Ferreira de Souza ladeando o médico Tiago 
Almeida(DEM) e a dentista Maria da Guia Dantas(PR), 
candidatos a prefeito e vice-prefeita, respectivamente, de 
Parelhas, durante convenção domingo

   BEM JUNTINHOS - Empresário seridoense Jerônimo Eduardo 
de Azevedo com a mulher, Valquiria Aquino, em tarde que reuniu 
muitos nomes da sociedade seridoense no La Mouette Recepções. 
Ela rasga folhinha terça-feira

   NOITE BRANCA - Glauber Araújo em clique com o casal Flávio 
Azevedo e Clélia, na festa que parou Caicó na última sexta-feira

   AMIGOS PARA SEMPRE - O hair stylist Sinval de Souza com 
a empresária de moda Lúcia Góes, distribuindo simpatia na 
7ª Noite Branca, que congregou muitos nomes que fazem e 
acontecem na sociedade caicoense

LOURENÇO

LOURENÇO

CEDIDA

CEDIDA

C
ED

ID
A

RODRIGO RAFAEL

CONTERRÂNEO
O desembargador Francisco Saraiva Dantas Sobrinho, 
que nasceu em São Tomé,foi homenageado quinta-
feira, durante solenidade da Câmara Municipal de 
Caicó, no auditório do Centro de Ensino Superior 
do Seridó, com o título de Cidadão Caicoense, por 
proposta do vereador José Maria de Queiroz.

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados amanhã para a ex-
primeira-dama de Florânia, Delmira Azevedo, general 
Luiz Antonio da Costa Burgos e Dom Heitor de Araújo 
Sales. Sábado é dia de parabenizar Nailza Bezerra de 
Brito Saldanha, empresária currais-novense Dorinha 
Lopes de Souza, general José Carlos Leite e o prefeito 
de Vera Cruz, João Paulo Pinho Cabral. No domingo 
brinda idade nova o empresário cruzetense Mauricio 
Azevedo de Góes, Luizete Pereira de Assis Dantas e o 
diretor de Operações da Agência de Fomentos do RN e 
vice-presidente de esportes da AABB de Natal, Edilson 

Fernandes de Assis. Na terça-feira rasga folhinha o 
juiz Célio de Figueiredo Maia, Antonio Braga, dentista 
Daniele Mendes e Walquíria Aquino Costa de Azevedo.

ESTILISTA
Quando a Miss 
Cruzeta 2016, Bárbara 
Medeiros aflorar na 
passarela do concurso 
Miss Seridó 2016, dia 
20 de agosto, vai ter 
um peso a mais na 
sua apresentação. 
É que o vestido 
de noite que ela 
envergará na ocasião, 
leva a assinatura da 
Oficina dos Sonhos, 
da estilista Maria 
Olindina Dantas, um 
dos maiores nomes 
do Seridó, quando 
o assunto é vestido 
habillé.

COROAS
Todas as atenções do 
nosso mundo social estão 
voltadas para o 43º Baile 
do Coroas de Caicó, que o 
Atlético Clube Corintians 
promove amanhã, a 
partir das 23h, tendo 
como atração a orquestra 
pernambucana Super Oara. 
Também sobe ao palco a 
dupla seridoense Paulinho 
& Parcélio. Lembrar que o 
traje é o passeio completo. 
Muitos nomes vips vão 
circular na noite. 

REENCONTRO
A orquestra Los Manos, do maestro seridoense 
Humberto de Souza, sucesso nos palcos do Nordeste, 
aporta sábado em Caicó, para animar o tradicional 
Baile do Reencontro, da Loja Maçônica Regeneração 
do Seridó, que acontece a partir das 23h, na sede 
social da entidade. Traje esporte fino.

CERRO CORÁ
O deputado federal Walter Alves esteve domingo em 
Cerro Corá, onde o PMDB oficializou a candidatura 

a prefeito do atual vice-prefeito, João Batista de 
Melo Filho que já administrou o municípios por 4 

vezes. O peemedebista terá como vice-prefeita a ex-
vereadora e sindicalista Ana Maria((PR). O presidente 
da AL, deputado Ezequiel Ferreira de Souza também 

prestigiou a convenção.

NOITE BRANCA
Os casais Máximo de Medeiros Araújo e Ana Maria, 
oftalmologista  Humberto Alves de Medeiros e Vilma 
Freire, psicólogo Flávio Azevedo e Clélia Azevedo e 

os ginecologistas Robinson Dias de Medeiros e Núbia 
Eleonora, entre as presenças de destaque sexta-feira, na 
7ª Noite Branca de Caicó, que reuniu o mundo social 
e empresarial da Capital do Seridó. Destaque para a 
belíssima decoração assinada por Emanuel Araújo.

Palestra
O juiz eleitoral Gustavo Smith e os advogados Leonardo 

Palitot, Daniel Victor e Erick Pereira fazem palestras 
hoje, a partir das 8h30, na Câmara Municipal de Caicó, 
durante o Ciclo de Palestras Eleitorais - O que muda nas 
eleições 2016, promovido pela Federação das Câmaras 

Municipais do RN em parceria com FEMURN. 
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DIVULGAÇÃO

CEDIDA

// Deputado federal Felipe Alves anunciando o nascimento do 
primeiro filho, Luiz Henrique

// Presidente do Sistema FIERN Amaro Sales recebendo do 
governador de Goiás Marconi Perillo a Comenda da Ordem do 
Mérito Anhanguera

// Desespero do médico Madson Vidal diante da iminência do 
fechamento da UTI pediátrica do hospital Maria Alice

Sobre o pedido da 
defesa da presidente 

afastada Dilma 
Rousseff para 

adiar entrega de 
alegações finais sobre 

impeachment:

Portal UOL:
““Comissão do 

impeachment dá mais 
24 horas para defesa de 

Dilma”.

Jornal Folha de 
S.Paulo:

“Defesa de Dilma 
usará fala de ministro 
de Temer que tratou 
impeachment como 

‘golpe’”.
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>> Apelo
Foi em tom de desespero que o médico cardiologista e 
coordenador da AMICO Mádson Vidal antecipou pelo Twitter 
o fechamento - ontem concretizado - da UTI pediátrica do 
Hospital Estadual Maria Alice Fernandes.
No dia 25 de julho, Vidal revelou que o hospital já não estava 
realizando internações desde o dia 11 de julho. E falou sobre o 
iminente fim da UTI. “Não internam nenhuma criança na UTI 
infantil do MAF desde o dia 11. Vão fechar no dia 28. A UTI do 
MAF é vital. Vem dores, sofrimentos e mortes”, escreveu em 
seu perfil.

>> Ajuda
Os partidos políticos 

poderão ajudar outras 
legendas em aperto 

financeiro. O socorro pode 
vir até mesmo do dinheiro 
do Fundo Partidário. Está 
em análise na Comissão 
de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ), pronto 
para votação, projeto que 

permite a uma agremiação 
partidária pagar as 
despesas de outra.

O PLS 270/2015 do 
senador Ciro Nogueira 

(PP-PI) altera o § 4º do art. 
28 da Lei 9.096/1995.

A mudança permite que 
um partido use seus 
recursos financeiros, 

inclusive os do fundo, para 
arcar com as contas de 

outro partido. 

>> Beatles on 
Guitar

No próximo domingo 
(31), no Anfiteatro Pau-

brasil, no Parque das 
Dunas, o violinista e 

compositor Marcio Rangel 
estará homenageando o 
memorável quarteto de 
Liverpool com o show 

especial “Beatles on Guitar”. 
O Show começa às 16h30.

>> Resultado
Foi um sucesso, com 
capacidade do auditório 
esgotada, a sexta edição 
do Fórum Anabólico 
promovido pela Oxigênio 
Nutrição Esportiva em 
parceria com a Athletica 
Nutrition no último sábado, 
no hotel Holiday Inn. O 
evento trouxe para Natal 
o fisioterapeuta e atleta 
profissional Fernando 
Maradona. Além dele, foram 
palestrantes do evento as 
nutricionistas Ana Paula 
Ladeira e Dyla Gomes.

>> Na ZN
O deputado Fernando 
Mineiro quer levar o ex-
presidente Lula para a Zona 
Norte de Natal. É lá que o 
parlamentar do PT quer 
realizar a Convenção do PT 
Natal que irá  homologadar a 
sua candidatura a prefeito da 
capital com a presença - já 
confirmada - do líder petista.
O evento já tem data certa, 
será às 19h, mas não o local. 
“Estou procurando”, disse à 
coluna. 
Na semana passada, durante 
encontro com Mineiro e a 
senadora Fátima Bezerra 
em São Paulo, Lula havia 
dito que participaria da 
campanha em Natal, como 
contou esta coluna. 
O ex-presidente afirmou 
que “Mineiro sempre 
demonstrou compromisso 
com a cidade”.

>> Mérito
O presidente do Sistema FIERN, Amaro Sales, foi 

homenageado nesta segunda-feira, 25, na Cidade de 
Goiás, em Goiás, pelo governador Marconi Perillo, com a 

Comenda da Ordem do Mérito Anhanguera. 
Criada em 1975, a comenda tem como finalidade “agraciar 

pessoas físicas ou corporações militares, nacionais ou 
estrangeiras, suas bandeiras ou estandartes, por seus 
relevantes serviços, ações ou méritos excepcionais, 

recomendem o reconhecimento do Estado de Goiás”. 
Também receberam homenagem ministros, 

embaixadores, parlamentares, prefeitos, artistas e 
representantes da sociedade civil.

>> O outro nome
Como a coluna havia antecipado no último domingo, 
Jacó Jácome precisava do aval do PSD nacional para 

oficializar a candidatura a prefeito de Natal - que já tinha 
como certo o apoio do governador Robinson Faria. Com 
a negativa da cúpula do partido, assinada pelo ministro 
Gilberto Kassab, o presidente, o deputado potiguar foi 

obrigado a retirar a pré-candidatura.
O fato é que a saída de Jacó da disputa abre espaço para 
outro candidato - esse com o apoio nacional do partido 

- receber o apoio do Governo: o deputado federal e 
presidente do PSB Rafael Motta.

>> Cartão de luxo
A Justiça Federal de Brasília 
decidiu receber ação de 
improbidade administrativa 
contra o ex-ministro do 
Turismo e ex-deputado 
federal Henrique Eduardo 
Alves. A partir de agora, o 
político potiguar passa a 
responder como réu no 
processo que apura indícios 
de enriquecimento ilícito 
entre 1998 e 2002, período 
em que exerceu mandato 
parlamentar. 
“Como exemplo de 
irregularidade, foi citada uma 
movimentação em instituição 
financeira sediada no exterior 
de mais de três centenas 
de milhares de dólares 
americanos em despesas. Isso 
somente em faturas de cartão 
de crédito emitido no exterior, 
e de titularidade de Henrique 
Eduardo Alves”, informa a 
Assessoria de Comunicação 
da Procuradoria da 
República. 

>> Outras 
situações...
Também chamou a atenção 
do MPF o fato de Henrique 
usufrur “de um padrão de 
vida luxuoso”, bancando “os 
gastos de diversos cartões 
de crédito para os filhos e 
para a esposa” e “ainda era 
chamado de ‘riquinho’ pelos 
demais parlamentares”. 
O Ministério Público 
também revelou que a ex-
esposa de Alves, Mônica 
Azambuja, teve durante um 
bom tempo suas despesas 
pagas pelo ex-marido, além 
de ter recebido a quantia de 
R$ 1,5 milhão entre 2002 e 
2003 como indenização em 
divórcio.

>> TJ contrata
A seleção para a 

contratação de novos 363 
estagiários, autorizada pelo 

presidente do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande 

do Norte, desembargador 
Cláudio Santos, é o 

segundo processo seletivo 
nesta área em menos de 
dois anos de trabalho da 

atual gestão do Poder 
Judiciário potiguar. 

Ao longo deste período, 
o TJRN convocou 560 
estagiários aprovados 

em concurso, realizado 
em 7 de dezembro de 
2014. Ou seja, em 19 

meses, o Tribunal registra 
a convocação de 893 

estagiários, o que dá uma 
média de 47 a cada 30 dias. 

>> Uma piada de mal gosto
“A lei já virou piada em tudo quanto é show de comédia. E 
não é pra menos. A turma joga uma legislação que obriga 
o motorista a usar faróis durante o dia, sem explicar nada 
a ninguém, e aí quer que as pessoas aceitem a ideia de 
bico fechado. Há quem diga que a tal lei dos faróis baixos 
foi lançada pra financiar as campanhas políticas que se 
aproximam. A velha ideia da máquina estatal estilo Pac-Man, 
comedora de dinheiro do contribuinte. Pessoalmente, não 
acredito. Acho meio que uma teoria da conspiração. Na minha 
cabeça, o negócio tá mais para aquelas ideias alopradas dos 
legisladores brasileiros, do tipo que figuram no Festival de 
Besteira que Assola o País, de Stanislaw Ponte Preta”. 
Trecho do artigo “A Lei dos faróis na terra do sol a pino” do 
advogado potiguar Daniel Costa.

>> Fortaleceu 
Rafael já vinha articulando internamente o apoio 

de Robinson, até o surgimento de Jacó no páreo. Ele 
chegou, inclusive, a se reunir com o deputado federal 

Fábio Faria para uma conversa sobre o assunto. 
Agora, parece que o caminho ficou livre para o 

parlamentar pessebista... 

>> Tempo
O governador Robinson Faria, por sua vez, já anunciou 
publicamente que só tomará uma posição em Natal no 
segundo turno das eleições. Por enquanto, ele irá focar 

nos problemas da gestão.

>> Resistência
Até o início da noite de ontem permanecia o impasse 

envolvendo a escolha do vice do prefeito Carlos Eduardo 
Alves para as eleições que se aproximam. 

Após a reunião com os primos peemedebistas 
Henrique e Garibaldi Alves, Carlos Eduardo convocou 

reunião com a bancada natalense do PDT. Mas a 
conversa foi inconclusiva e ele teve que convocar outro 
encontro com os vereadores-resistentes do seu partido. 

Ficou para hoje, às 15h.
Fonte da coluna conta que o tom do PMDB baixou 

em relação ao prefeito. No entanto, Henrique e 
Garibaldi continuam insistindo em indicar Hermano 

Morais ou Álvaro Dias.
O prefeito segue ouvindo opiniões da sua legenda e 

demais partidos aliados para saber se cede ou não aos 
nomes impostos pelos peemedebistas.

Giro pelo 
Twitter...

...da Revista Fórum: “Site de Eduardo Suplicy é hackeado 
por apoiadores de Bolsonaro”;

...do UOL Notícias: “Novo presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM) encerra CPI que investigava 

grandes empresas”;

...do ex-deputado Henrique Alves: “Terminando um 
check up nota dez e comemorando com caldo de cana e 

cachorro quente. Merecido!”.

// SPFW: Lenny 
Niemeyer Verão 2017
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Chrystian
de Saboya

DIÁRIO DE BORDO
Foi no Uruguay (lá se escreve com Y, daí a 
homenagem), que encontrei muito da vida, nestes 
dias de ócio.
O país é lindo, bem cuidado, povo cordial, arte, 
cultura e bom gosto por todo caminhar. As estradas, 
o interior, a capital Montevideo: tudo no Uruguay 
encanta a alma.
Em Colonia del Sacramento, o melhor olhar. A 
cidade, que noutras era dividiu-se entre guerras 
e dores entre Portugal e Espanha é uma galeria 
de arte a céu aberto. São casarios do Século 
XVIII lindos, floridos, coloridos. Aliás, a cidade 
é um banho de cor. Restaurantes maravilhosos, 
comidinhas divinas. 
Por onde se anda há ateliês, antiquários, artistas 
soltando vozes e emoções.

Os hotéis são charmosos, as praças lindas, as ruas 
cobertas de aves cantando nos céus e cachorros 
gritando entre as passagens de outrora. Um sem 
fim de museus, o Rio del Plata numa constante 
visão de Deus e caminhares quer são, de verdade, 
uma declaração constante de amor à vida.

Baixo Leblon
Sem nenhum incentivo – e 
fiscalização, se realmente 
existisse – muitos absurdos 
não aconteceriam ali... na 
Manoel Araújo, a Rua do Salsa, 
no Alto de Ponta Negra, que 
ganhou, com a chegada da 
Hamburgueria Rapadura, dos 
queridos Maurício e Dúnia, um 
alento.
O lugar é lindo, prático – e 
ao mesmo tempo rico em 
detalhes e arte – além, é claro, de 
hamburgueres divinos.

A Rua, onde no passado se 
prometeu um pórtico (ah, 
políticos e promessas: como 
conseguem?) e onde muita 
gente boa fechou as portas está 
voltando à vida.
No lugar do Galo do Alto, um 
novo restaurante a caminho.
Ali também, um restaurante de 
Fernando de Noronha sonha 
abrir as portas.

Aos poucos, graças à iniciativa 
privada, a alegria voltará.

Eco
Adorei saber.
Bastou gritarmos aqui essa 
semana e... a prefeitura de Carlos 
Eduardo Alves deu o ar da graça 
nos três reis Magos de Ferro à 
margem da BR 101.
Em breve de volta à vida, já que 
estavam no chão e sem luz.

Dança das Cadeiras
Famoso por dar show, François Schmitt deixou o Camarões.
O cheff competente que só, que encontramos em Ponta Negra esta semana, empresta seus 
talentos agora ao Camarada Camarão, no Recife.
Nito Avelar, paraibano bem conhecido do mundo gastronômico, assumiu a cozinha do 
Camarões.

Moldura
Artista plástico festejado no RN, Iguatemi Lopes mudou-se para Goiânia.
Ele, a mulher (que é de lá) e os filhos.
Iguatemi tem seu nome cravado em muitos pontos (modernetes) da cidade. Talento que a 
gente empresta ao Centro Oeste.

OUT-DOOR
Mocó segue brilhando nos EUA – e fora das terras dos Obama também.

Pia a matéria que encontramos na QG de Dubai com o artista plástico que 
nasceu no Rio Grande e ganhou o mundo com sua obra linda, colorida, única.

Além dessa matéria de Dubai, teremos uma edição de NY também, disse o cara 
à coluna, ontem, direto dos EUA.

Fã dele, do traço dele, da arte dele!

Chrstian 02 – Chrstian 05 –

 CAFÉ COM LEITE 
Gerente de Marketing vitaminado do 3Corações, Vladimir Alexandre bate lero com o 

superintendente da Band Natal, sangue-bom Augusto Correia, na reinauguração do Café 
Santa Clara do Midway-que-amo

EXPRESSO 
Todo amostrado, Vladimir agora com nossa Revista Deguste-Benício-Siqueira e o bom Osni Damasio

 CAPUCCINO 
Paulo Lima conversa com o Gerente Comercial do Grupo 3Corações, 

Niwton Henrique, na reinauguração do bárbaro Santa Clara

Sinto uma preguiça descomunal 
dessa gente que critica tudo, briga 
por tudo, grita a esmo. Esses 
algozes dos novos tempos, essa 
turma politicamente correta; seres 
desinteressantes: sempre

Eu, Rio
Dedico a coluna a Dona Zefinha Costa, uma 
senhorinha fofa, de 68 anos de idade que recolhe de 
casa em casa roupas, brinquedos e sonhos... e os doa 
para os caminhos de Igapó, onde mora com três netos, 
todos grandes e feito gente no embalo do seu amor.

desaboya@novojornal.jor.br

PROFESSOR PARDAL
A Sociedade Brasileira de Anatomia prestou 
merecidézima homenagem ao reitor do UNI-
RN, Daladier Cunha Lima durante a abertura 
do XXVII Congresso Brasileiro de Anatomia 
que aconteceu em Natal.
Uma réplica anatômica de um coração foi 
entregue pelo presidente do evento, André 
Davim, pela contribuição e empenho 
do Centro Universitário aos estudos e 
investimento na área.  Emoção no discurso 
de agradecimento do homenageado aos 
organizadores e estudantes que, de pé, o 
aplaudiram.
Grande d’alma e mestre no ofício de fazer – e 
fazer bemn feito – pelo Rio Grande do Norte
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Cultura

Festival Sonora vai reunir 18 mulheres compositoras para três dias de música em 
Natal; programação também vai discutir a produção cultural feminina no RN

O som que vem delas

D
ezoito 
compositoras 
(e cantoras) 
da cena 
independente 

potiguar vão fazer parte 
do “Ciclo Internacional de 
Compositoras SONORA” 
que ocorre em Natal (RN) 
no próximo final de semana 
entre os dias 5 e 7 de agosto, 
com ingressos no estilo 
“PQP”, ou seja, “Pague quanto 
Puder" (usando o bom 
senso). Tudo será realizado 
no Espaço Cultural Seu Lobo, 
dentro do Duas Estúdio, em 
Ponta Negra.

A programação completa 
do festival foi anunciada 
ontem durante a Live do 
“Novo drops” via Facebook 
e Periscope, que recebeu 
a cantora e compositora 
Joana Knobbe em nosso 
estúdio para falar do evento. 
Ela é uma das curadoras e 
articuladoras da iniciativa em 
Natal, junto com a também 
cantora e compositora 
Simona Talma.

As duas foram 
responsáveis por avaliar 
as mais de 30 inscrições 
de mulheres de todo o 
estado que demonstraram 
interesse em participar da 
etapa natalense do ciclo que 
está ocorrendo desde julho 
em 20 cidades brasileiras, 
e também no exterior, 
passando por outros cinco 
países: Argentina, Espanha, 
Irlanda, Portugal e Uruguai.

Em todas as cidades, 
assim como na capital 
potiguar, o festival está sendo 
inteiramente articulado 
por mulheres que juntas 
fortalecem nas redes sociais 
a hashtag #mulherescriando, 
nascida, assim como o 
próprio festival, após um 
episódio de misoginia em 
Minas Gerais, onde um 
produtor cultural teria 
afirmado que a produção 
musical das mulheres 
compositoras seria inferior à 
dos homens.

“O Sonora surgiu para 
provar de vez que a mulher 

não é apenas intérprete. 
Tem muitas mulheres que 
compõem, arranjam, tocam 
instrumentos...”, afirma Joana, 
convidando às demais 
compositoras a se juntar 
ao movimento e não mais 
esconderem suas criações no 
quarto, ou no computador, 
como muitas vezes acontece.

Além das apresentações 
musicais, todas em formato 
de pocket-show, o Ciclo 
Sonora Natal também 
vai abrir espaço em 
sua programação para 
exposições de artistas visuais 
e rodas de conversa das mais 
diversas possíveis, sempre 
evidenciando o papel da 
mulher nas artes (“Poesia 
e Música”, “A Mulher No 
Mercado Musical”, “Direitos 
Autorais” e “Composição 
Coletiva”).

“Eu e a Simona tivemos 
um trabalho danado para 
selecionar e encaixar todas 
as meninas na programação, 
porque é tudo colaborativo 
mesmo! Tanto para nós 
que estamos organizando 
quanto para quem está se 
apresentando. Estamos 
fazendo isso por amor a 
toda essa ideia”, ressalta 
Joana citando os vários 
estilos musicais que vão se 
encontrar nesses três dias.

“Em algumas cidades 
as próprias curadoras estão 
convidando as atrações, mas 
aqui decidimos abrir esse 
edital para participação na 
tentativa de democratizar 
mais ainda todo o processo, 
e foi incrível. Pudemos 
descobrir o trabalho de 
muitas meninas. Vai ter 
de tudo: pop, MPB, hip-
hop, jazz, experimental, 
eletroacústica...”, cita.

“Será um momento de 
muito empoderamento, 
assim como já está 
sendo. Temos relatos 
bem emocionantes 
principalmente na página 
principal do Sonora no 
Facebook (facebook.com/
sonora.compositoras), tem 
inclusive uma frase que vem 
virando o lema do Sonora 
nesses dias: a revolução virá 
pelo ventre”, conclui.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Cantora e compositora Joana Knobbe é uma das curadoras do evento em Natal

// Simona talma

// luísa Guedes 

//Bruna Hetzel

// Ângela Castro

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Na tentativa de garantir o máximo de 
conforto e estrutura possível para 
todas as participantes do Ciclo, Joana e 
Simona encerram no dia 02 de agosto uma 
campanha de financiamento coletivo online 
para arrecadar R$ 3 mil. As recompensas 

vão desde agradecimento na abertura do 
Ciclo Sonora até um pocket show exclusivo 
de Simona Talma, dependendo dos valores 
doados. Acesse | vakinha.com.br/sonora-
ciclo-internacional-de-compositiras-natal-
rn | e contribua!

PROGRAME-SE

VAQUINHA ONLINE

SEXTA/ 5 DE AGOSTO
[17h] Roda de conversa 
sobre  POESIA e MÚSICA 
(com: Michelle Ferret, 
Valéria Oliveira e Adélia 
Danielli).
[18h]  Roda de conversa 
sobre a MULHER NO 
MERCADO MUSICAL 
(com: Inês Latorraca e 
Heather Dea Jenning)

SHOWS
[19h] Silvia Sol (mpb) 
[19h50] Isabela Mendes 
(pop-folk) 
[20h20] Luana alves (pop 
rock) 
[21h] Bruna Hetzel (mpb/
jazz) 
[21h30] As Cabloclas 
MCs (hip-hop)
 
SÁBADO/ 6 DE AGOSTO
[15h] Palestra sobre 
DIREITOS AUTORAIS 
(com Gabriella Grisi - 
João Pessoa/PB)

SHOWS
[16h] Sarah, só Sarah 
(pop-folk) 
[16h40] Thazya Regina 
(mpb) 
[17h20] Uma Sra. 
Limonada (pop) 
[17h50] Dani Cruz (mpb) 
[19h30] Heather dea 
Jennings (eletroacústica) 
[20h10] Gabriella Grisi 
(PB) (mpb regional) 
[21h] Marília Paiva (LIAL) 
(pop-rock) 

DOMINGO/ 7 DE AGOSTO
[15h] Oficina de 
COMPOSIÇÃO COLETIVA 
(com Joana Knobbe)

SHOWS
[18h] Clara Menezes 
(mpb) 
[18h40] Vanessa Farias 
(pop-folk) 
[19h] Luísa Guedes (pop) 
[19h40] Joana Knobbe 
(nova mpb) 
[20h20] Ângela Castro + 
Simona Talma (mpb rock) 
[21h] Sarau SONORA - 
Jam de encerramento

E xistem trailers 
que, como se diz, 
entregam o ouro. O 

de Dois Caras Legais é um 
deles. A comédia de ação 
de Shane Black está cartaz 
nos cinemas de Natal, mas 
o espectador que assiste 
às trapalhadas de Ryan 
Gosling ou vê Russell Crowe 
bater no colega de elenco, 
com certeza pensa - ‘Já vi 
isso.’ E viu mesmo. Nos 
anos 1980, Shane Black 
era o homem por trás de 
megassucessos e filmes 
que mudaram os standards 
de ação do cinemão. Basta 
pensar na série milionária 
“Máquina Mortífera”, de 
Richard Donner, com Mel 
Gibson e Danny Glover 
- ele escreveu os quatro 
filmes. Em Predador, de John 

McTiernan, com Arnold 
Schwarzenegger, foi ator - 
e se lhe interessa saber ele 
escreve e dirige o remake do 
filme antigo, previsto para 
2017.

Black estreou como 
diretor com Beijos e Tiros, 
em 2005, e o longa passou 
no Festival de Cannes. Onze 
anos mais tarde, ele voltou 
a Cannes para mostrar, em 
maio, fora de concurso, Dois 
Caras Legais. Entre ambos, 
escreveu (e dirigiu) Homem 
de Ferro 3 Em Cannes, Black 
confessou que nunca houve 
outra motivação para Dois 
Caras Legais que não o 
desejo de retomar os velhos 
filmes de duplas dos anos 
1980, e também aquelas 
histórias de detetives que, 
nos 50 e 60, eram a base das 

‘pulp fictions’ que faziam 
sucesso como leitura de 
aeroporto. Na trama, Russell 
Crowe faz o cara truculento 
e de maus bofes, do tipo 

que bate antes de perguntar, 
que se junta ao apalermado 
Ryan Gosling ao descobrir 
que ambos investigam o 
mesmo caso - de uma garota 

que desaparece na indústria 
pornô de Los Angeles, nos 
1970.

Mais gente está 
desaparecendo e a intriga, 
lá pelas tantas, aponta para 
uma daquelas teorias de 
conspiração envolvendo o 
governo norte-americano. 
Crowe segue batendo, 
Gosling segue apalermado - 
mas bem espertinho quando 
o negócio é se infiltrar na 
indústria do cinema sexo 
hard da Califórnia. De novo, 
“kiss kiss, bang bang”. Beijos 
e tiros. O diretor Shane 
Black contou que escreveu 
o primeiro roteiro com 
Anthony Bagarozzi em 2001, 
antes de Beijos e Tiros. Não 
deu em nada. Em 2006, eles 
retrabalharam o roteiro e o 
apresentaram à CBS como 

piloto de série, e de novo não 
houve interesse. Em 2014, 
tentaram mais uma vez e 
Black, afinal, estava na crista 
da onda com Homem de 
Ferro 3. Não foi o que ajudou, 
e sim o fato de o roteiro ir 
parar nas mãos do agente de 
Gosling, que imediatamente 
fez saber a Black que aquele 
era o tipo de material que 
Ryan estava buscando.

Com Ryan, veio Russell. 
O filme se fez, passou em 
Cannes, a crítica de todo 
o mundo elogiou, como 
comédia de ação - e agora 
está em cartaz. De cara, para 
situar a época, rola Papa 
Was a Rollin’ Stone. O resto 
é cafajestada. Black olha os 
anos 1970 sem nostalgia. Só 
o que quer saber é de ‘fun’, 
diversão. Boa sessão.

// Comédia

A reinvenção do cinema de 
duplas em 'Dois Caras Legais'

// russell Crowe e ryan Gosling formam dupla afinada no filme

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO


